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INTRODUÇÃO

Todos têm algum tipo de imagem da escola, geralmente ligada à instituição onde foram educados e 
criados.  

A grande maioria das pessoas foi ou está a ser educada em salas de aula com janelas cortinadas de 
um lado e uma porta de entrada do lado oposto. Em frente à porta está a mesa do professor, atrás dela 
o quadro-negro, à sua frente as fileiras de carteiras, atrás delas talvez um armário ou dois ou mais 
armazenamentos, e depois a parede dos fundos da sala de aula. Nas paredes pintadas de branco da 
sala, algumas fotos, mapas, um quadro de avisos, talvez alguns produtos estudantis, um quadro ou um 
cartaz. Este é o cenário para o chamado ensino frontal (onde o ator principal no processo de ensino-
aprendizagem é o professor, que apresenta os materiais de aprendizagem e elementos curriculares 
no quadro negro e os alunos o ouvem e absorvem). Após a década de 1870, na Alemanha, a maioria 
das instituições do mundo já ensinava nesse arranjo. Isto foi largamente adotado em muitos países 
europeus no início dos anos 1900, de modo que os nossos bisavós, os nossos pais e a grande maioria 
das gerações de hoje aprenderam ou ainda estão a aprender num ambiente muito próximo disso. 
Muitos estudantes bem educados cresceram neste ambiente educacional e mais tarde se tornaram 
cientistas de sucesso, médicos altamente talentosos, especialistas com vários prêmios internacionais 
ou excelentes profissionais e industriais. Isto levanta a questão de saber por que razão devemos 
desafiar este cenário, tendo em conta o sistema, a estrutura, a metodologia e o ambiente bem 
estabelecidos e conhecidos.  

Algumas considerações sobre a razão pela qual as "melhores práticas" precisam de ser revistas, 
atualizadas e melhoradas periodicamente: 

• A maioria das escolas então criadas visava erradicar o analfabetismo, ensinar competências 
básicas de numeracia e literacia, possivelmente preparar os alunos para uma profissão (claro 
que havia outras instituições com outros fins, mas que não podiam ser consideradas gerais), de 
preferência de forma rápida e em larga escala, com o maior número possível de alunos, em 
resposta à população cada vez maior.  

• Hoje, os objetivos educacionais mudaram, e a ênfase mudou. No nosso mundo, o foco passou 
a ser a educação de alunos e adultos que possam trabalhar de forma independente e em 
equipa; que é capaz de resolver problemas com precisão, rigor e criatividade; que possuem 
conhecimentos mais especializados; que podem aprender continuamente a executar tarefas 
especializadas; que possam viver de forma saudável e feliz em sociedade; que podem participar 
ativamente nos processos sociais. Trata-se de uma mudança enorme e abrangente.  

• Houve enormes inovações tecnológicas apenas nos últimos 30 anos que agora fazem parte do 
nosso dia a dia, tais como: telefones celulares com tela sensível ao toque, internet, 
computadores, softwares, etc., e ensinar a usá-los é agora uma tarefa ou dever básico para as 
instituições de ensino. 

• Aprender e ensinar dentro de muros antigos tem um certo charme, prestígio e poder, mas, ao 
mesmo tempo, as necessidades dos usuários mudaram consideravelmente, por exemplo: 
internet de alta velocidade em todos os lugares; temperatura ajustável (mesmo por quarto); 
equipamentos e ferramentas modernos e atualizados; estacionamento subterrâneo para 
carros, elevador, ambiente e espaços acessíveis, etc.  

• Novas profissões e ocupações estão constantemente sendo criadas e descontinuadas, e a 
maioria das crianças no ensino secundário hoje estará em empregos dentro de 5 anos após a 
formatura que não existem hoje e são difíceis de prever. 

• Os métodos e ferramentas pedagógicos estão em constante mudança e evolução, por 
exemplo, o uso de quadros brancos digitais ou interativos em vez de quadros de giz (o que 
parece quase um legado de uma época passada). 

• Para o pessoal escolar (professores, assistentes, administradores, etc.), a escola é um local de 
trabalho: passam 8 horas ou mais por dia neste ambiente construído, pelo que é importante 
que o ambiente de trabalho seja moderno, habitável, amigável e criativo. 

"A classe está obsoleta." Com estas palavras, o arquiteto Prakash já em 2011 evocava a necessidade de 
repensar o espaço de ensino, apontando a sala de aula organizada em fileiras de carteiras alinhadas 
num espaço limitado como legado da revolução industrial. 

Existem inúmeros outros aspetos e argumentos que justificam a necessidade de desenvolvimento e 
modernização contínuos também nas escolas. A escola enquanto instituição, o seu funcionamento e 
gestão, as suas instalações, são muito complexos e específicos, considerando, por exemplo, apenas as 
faixas etárias do contexto atual. Com isto em mente, o presente estudo centra-se apenas na sala de 
aula, em vez de criar uma imagem abrangente de toda a escola. O objetivo dos autores neste quadro 
é, portanto, reunir as condições atuais, o quadro legal e as condições para as salas de aula e, em 
seguida, dar algumas orientações sobre o que fará uma sala de aula boa e moderna em nossa década. 

Além da Hungria, a Itália e Portugal também produziram um estudo preliminar, que também 
disponibilizámos a todos. Foi também produzida uma versão editada dos três estudos preliminares, 
que visa apresentar uma secção transversal comum dos três estudos preliminares, proporcionando 
assim uma perspetiva europeia sobre este assunto em particular. 

 

Budapeste, dezembro de 2023  

Ádám Tihanyi 

Bertalan Péter Farkas 
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A ESCOLA E O SEU CONTEXTO SOCIAL – O EXEMPLO DE PORTUGAL 

Os edifícios escolares representam uma forma particular de património. Por um lado, são uma 
referência na nossa memória coletiva e, por outro, representam diferentes conceções de 
educação.  

Os limites do espaço escolar com o espaço urbano envolvente e o elemento de entrada são 
redesenhados de forma a explorar formas de articulação do edifício escolar com o espaço da cidade 
(Moniz e Ferreira, 2015, 2016), uma vez que a relação entre espaços educativos e urbanos assume 
diferentes formas arquitetónicas com consequências para a vida urbana. As escolas portuguesas são 
historicamente muito importantes na formação dos espaços urbanos das cidades. O edifício escolar, 
desde a fundação dos primeiros liceus, estabeleceu-se assim como um polo indutor de urbanidade, 
um centro de relacionamento e interação entre os vários agentes da comunidade. Esta circunstância, 
que devido ao peso da instituição na vida social, se refletiu nos espaços interiores do recinto escolar, 
assumiu particular relevância no espaço público, dominado pela imagem da escola. Com o aumento 
dos edifícios escolares, a escola tem vindo a perder esta qualidade de ser um espaço central na vida 
social. A lógica de integração das instalações escolares no espaço urbano desenvolveu-se através do 
desenho arquitetónico e do desenho urbano. Por um lado, os estudos arquitetónicos sobre a forma 
das instalações escolares integraram desafios programáticos, pedagógicos, económicos e urbanos. 
Por outro lado, os estudos e planos urbanos têm considerado estratégias de localização de 
equipamentos escolares integrados com outros equipamentos públicos, de acordo com o contexto e 
a forma de cada espaço urbano nas cidades, por áreas de influência, de modo a abranger todo o 
território urbano. Assim, o edifício escolar, através do seu rico programa e da função educativa que 
proporciona à sociedade, tem a capacidade de aproximar a comunidade escolar e não escolar. 
Desempenha também um papel dinâmico na cidade e na vida urbana.  No entanto, remontando ao 
final da década de 1940, as soluções arquitetónicas assentavam numa atitude de integração do edifício 
escolar no espaço urbano, enquanto mais tarde as soluções de normalização desenvolviam ideias e 
soluções baseadas na adaptação ao contexto. As ideias de integração e adaptação motivaram 
diferentes tipos de relações urbanas. No primeiro caso, os estudos de arquitetura e urbanismo visavam 
integrar o edifício escolar num sistema urbano, de modo a combinar e aproximar as estruturas. O 
segundo caso refletiu uma ideia de modificação, ajuste e adaptação a algo diferente. Estas últimas 
ideias faziam já parte da mudança política ocorrida em 1974, com a instauração do regime 
democrático em Portugal e a consequente abertura às estratégias e políticas europeias. Atualmente, 
face à necessidade de reestruturar e modernizar a rede de equipamentos escolares, alguns estudos 
estão a explorar soluções arquitetónicas e atitudes que reintegrem o edifício escolar no espaço urbano 
e readaptem os espaços a novos cenários educativos. Assim, a capacidade de dinamização e 
agregação do edifício escolar abre um campo de estudo sobre as formas arquitetônicas e urbanísticas 
de articulação entre a escola e o território urbano. A relação entre espaços educativos e urbanos 
assume diferentes formas arquitetônicas com consequências para a vida urbana. O crescente interesse 
pelo ambiente construído nas escolas e a sua influência nos comportamentos, atitudes e estratégias 
de ensino foram as motivações centrais por detrás do chamado programa de modernização das 
escolas secundárias, que ainda está a ser implementado pela Parque Escolar E.P.E. Este programa foi 
inicialmente implementado pelo Governo de José Sócrates com o objetivo primordial de garantir a 
flexibilidade e adaptabilidade dos espaços de ensino e não ensino, de forma a maximizar a sua 
utilização e minimizar futuros investimentos, e garantir a eficiência energética dos edifícios de forma 
a reduzir os custos operacionais. O Programa Parque Escolar em Portugal tem como principal objetivo 
modernizar as escolas, adaptando-as aos projetos educativos específicos de cada instituição. O 
modelo conceptual assenta em três princípios: ligar sectores funcionais, assegurar o funcionamento 
integrado e abrir-se à comunidade no período pós-escolar. A reorganização do espaço é inspirada no 
conceito de "rua de aprendizagem" de Herman Hertzberger, ligando os setores funcionais num 
percurso tridimensional. Destacam-se a importância da hierarquia funcional e a criação estratégica de 
um setor central aberto à comunidade.  A evolução social e tecnológica da sociedade do século 21 exige 
que os jovens estejam preparados durante a sua escolaridade para uma vida futura em constante e 
rápida mudança e que estejam equipados com competências que estão constantemente a ser 

reconfiguradas. Os sistemas educativos devem, por isso, passar de paradigmas centrados 
exclusivamente no conhecimento para outros centrados no desenvolvimento de competências 
mobilizadoras de conhecimentos, aptidões e atitudes. A revolução digital na educação está em curso 
e há muitos exemplos a surgir nas escolas, nas empresas de software educativo e entre os professores. 
Inspiradas no projeto Future Classroom Lab, desenvolvido pela European Schoolnet, as salas de aula 
do futuro têm sido cada vez mais implementadas em Portugal. A pandemia acelerou o processo, com 
as telecomunicações a garantirem a difusão e a conectividade. Com base nestes dados, o governo 
português tem vindo a dotar as escolas e os alunos de mais equipamentos, ferramentas e novas 
tecnologias que prometem revolucionar ainda mais um sistema educativo em mudança. Em Portugal, 
várias escolas estão a apostar nas salas de aula do futuro, onde a tecnologia e a reorganização do 
espaço estão presentes. Neste tipo de sala de aula, as cores são brilhantes e os alunos podem sentar-
se em sopros e são confrontados com perguntas que têm de responder em 45 minutos. As salas de 
aula do futuro são espaços de aprendizagem inovadores que visam integrar tecnologia avançada, 
mobiliário flexível e métodos de ensino colaborativos. Equipadas com tecnologias como quadros 
interativos e realidade virtual, estas salas de aula promovem a interação dos alunos e facilitam as 
atividades em grupo. O design flexível permite várias configurações, incentivando a criatividade e a 
resolução de problemas. As salas de aula do futuro promovem a investigação autónoma, enquanto as 
ferramentas digitais facilitam a avaliação contínua. O objetivo é que eles aprendam o assunto 
descobrindo as respostas através de pesquisas na internet. No final, as conclusões são apresentadas à 
turma. Esta sala colorida, geralmente dividida em cinco zonas pedagógicas - apresentar, investigar, 
criar, partilhar e desenvolver - é utilizada para o ensino, mas também para a formação de professores. 
Nestas salas, o professor dirige-se aos espaços onde os alunos estão a trabalhar. Ninguém é 
repreendido por se levantar do seu lugar ou verificar o telemóvel, mas todos têm de fazer o trabalho 
proposto a tempo, caso contrário "serão deduzidos pontos da equipa".  Para além destas novas escolas 
e salas de aula, que foram repensadas e redesenhadas para serem espaços flexíveis, as escolas 
portuguesas adotam cada vez mais princípios de equidade, inclusão e autonomia, apostando no 
desenvolvimento cívico, na integração tecnológica e na avaliação formativa. As atividades incluem 
aulas, eventos culturais, desporto, projetos de cidadania, visitas de estudo e orientação vocacional. As 
atividades de cidadania incluem projetos de voluntariado, campanhas de solidariedade, iniciativas 
ambientais e sociais, debates, educação financeira, participação em eleições simuladas, sensibilização 
para a saúde e intercâmbios culturais, promoção da sensibilização cívica e da responsabilidade social.   
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Assim, olhando para a evolução histórica e arquitetónica das escolas em Portugal, vemos não só uma 
transformação física, mas também uma constante adaptação às exigências sociais e educativas. 
Desde as iniciativas de Conde de Ferreira no início do século XX até aos programas de modernização 
mais recentes, as escolas portuguesas têm desempenhado um papel crucial na configuração dos 
espaços urbanos e na promoção da vida comunitária. Os edifícios escolares, inicialmente concebidos 
como locais de aprendizagem, evoluíram ao longo do tempo, refletindo não só mudanças na 
arquitetura, mas também nas ideias educativas e nas exigências da sociedade. A imposição da 
separação de género, a adaptação a novos cenários educativos e a recente revolução digital são 
exemplos de como as escolas têm respondido a diferentes contextos ao longo das décadas. A 
emergência de "salas de aula do futuro" e a ênfase na tecnologia e flexibilidade do espaço refletem a 
necessidade de preparar os jovens para um mundo em constante transformação. A pandemia 
acelerou a adoção dessas inovações, revelando a importância da conectividade e da adaptação rápida 
aos novos desafios. Além da evolução física, as escolas também se voltaram para princípios de 
equidade, inclusão e autonomia. As atividades extracurriculares, os projetos de cidadania e a promoção 
da consciência cívica demonstram um compromisso crescente com o desenvolvimento integral dos 
alunos, indo além do ensino tradicional. Assim, ao longo da sua história, as escolas portuguesas têm 
sido não só espaços de aprendizagem, mas também centros dinâmicos que refletem e influenciam a 
sociedade. A busca contínua por adaptação e inovação destaca a importância de uma abordagem 
flexível focada no desenvolvimento integral dos alunos para enfrentar os desafios do século 21. 

 

 

 

 

 

IMAGENS DA SALA DE AULA DO FUTURO NA ESCOLA SECUNDÁRIA D. MANUEL MARTINS, EM 
SETÚBAL, PORTUGAL. 

Fonte: https://www.dn.pt/ - Global Notícias – Grupo de Mídia S. Um 

 

 

ESTUDO DE CASO – HISTÓRIA DO SISTEMA ESCOLAR EM PORTUGAL  

 

As escolas oficiais surgiram seguindo as disposições testamentárias do Conde de Ferreira, que 
ordenou a construção de 120 escolas em todo o país. Perante a necessidade de equipar e investir 
na educação, o Estado promoveu um programa de projeto de edifícios escolares públicos, da 
responsabilidade do arquiteto Arnaldo Ferreira Adães Bermudes. Cento e oitenta e quatro escolas 
primárias foram construídas no âmbito deste programa entre 1902 e 1912. No âmbito das 
comemorações dos dois centenários da Fundação de Portugal e da Restauração, o Estado Novo 
elaborou um plano geral de obras públicas durante as décadas de 1940 e 1950, que incluiu a 
construção de estabelecimentos de ensino denominados "Escolas Centenárias". Os edifícios, 
geralmente de dois andares e com linhas arquitetônicas austeras, consistiam em salas de aula, 
instalações sanitárias, um pátio e um parque infantil. Acima da porta principal ou no centro do 
edifício estão o brasão de armas de Portugal sobre um escudo de pedra. Um dos princípios 
obrigatórios na construção deste plano foi a separação total dos sexos, criando assim o chamado 
edifício germinado, com salas para rapazes e quartos para raparigas, que tinha entradas 
independentes e acesso às casas de banho, garantindo a separação total dos sexos. Devido ao seu 
impacto arquitetónico, os edifícios que compõem as tipologias Conde Ferreira, Adães Bermudes e 
Centenários são considerados de Interesse Histórico pelo Estado desde 1977. Também para 
combater o analfabetismo, foi promovida uma rede de postos escolares em todo o país. Estes 
lugares tinham falta de pessoal e os seus materiais constituíam um terço do parque escolar 
nacional. Até ao final da década de 1940, as soluções arquitetónicas baseavam-se numa atitude de 
integração do edifício escolar no espaço urbano, enquanto mais tarde as soluções de normalização 
desenvolviam ideias e soluções baseadas na adaptação ao contexto. As ideias de integração e 
adaptação motivaram diferentes tipos de relações urbanas. Os estudos de arquitetura e urbanismo 
começaram a integrar o edifício escolar num sistema urbanístico de forma a combinar e aproximar 
estruturas, refletindo uma ideia de modificação, ajustamento e adaptação a algo diferente. Estas 
ideias faziam já parte da mudança política ocorrida em 1974, com a instauração do regime 
democrático em Portugal e a consequente abertura às estratégias e políticas europeias. 
Atualmente, face à necessidade de reestruturar e modernizar a rede de equipamentos escolares, 
alguns estudos estão a explorar soluções arquitetónicas e atitudes que reintegrem o edifício escolar 
no espaço urbano e readaptem os espaços a novos cenários educativos. 
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DEFINIÇÃO DE SALA DE AULA E UMA SALA DE AULA PADRÃO 

Chegando à definição de escola, a escola é a instituição que proporciona o processo de ensino aos 
alunos (alunos), com o objetivo de formar e desenvolver cada indivíduo a nível cultural, social e 
cognitivo. A palavra escola vem do grego scholé, que significa "lazer" - o mesmo que "lazer ou tempo 
livre". A escola acaba por ser um edifício que foi pensado e construído de forma diferente, respondendo 
às necessidades pedagógicas. Uma escola é também uma instituição dedicada ao processo de ensino 
e aprendizagem entre alunos e professores. A escola é uma das instituições mais importantes na vida 
de uma pessoa, e talvez também uma das mais importantes na vida da família, uma vez que hoje em 
dia está estabelecido que uma criança deve fazer parte da escola desde a infância até 
aproximadamente a idade adulta. A escola, tal como é entendida hoje, é, sem dúvida, um elemento 
muito recente da sociedade. Isso tem a ver com o fato de que, historicamente, o processo de ensino e 
aprendizagem educacional tem sido limitado aos setores mais poderosos da sociedade. Assim, a 
maioria das pessoas não costumava receber nenhum tipo de educação além dos conhecimentos 
básicos necessários para executar uma tarefa específica, como agricultura, artesanato, comércio, etc. 
Em meados do século 19, a escola apareceria nas sociedades ocidentais como uma instituição vital 
ligada à noção de democratização do conhecimento, bem como à necessidade de os Estados-nação 
transmitirem um discurso para a maior parte possível da população. Assim, a escola foi retirada da 
esfera exclusiva da religião e tornou-se um espaço laico dominado pelo Estado de acordo com seus 
interesses. Para muitos especialistas, a escola é o espaço em que uma pessoa recebe apenas 
conhecimentos e informações variadas, além de socializar com outras realidades que não podem ser 
iguais às suas. A escola também é vista como uma espécie de experiência anterior à vida adulta. No 
entanto, para outros, a escola representa um espaço onde todas as desigualdades existentes na 
sociedade são reproduzidas e repetidas, desde a noção de poder e hierarquia até atos de violência e 
abuso entre seus participantes. O modelo ideal de escola é aquele em que todos possam ter acesso a 
qualquer tipo de conhecimento sem perder a liberdade de questionar ou contribuir para ele. No que 
diz respeito ao conceito de sala de aula, considera-se um espaço físico onde as disciplinas são 
lecionadas. Os centros educativos dispõem, por isso, de inúmeras salas de aula deste tipo para que os 
professores possam transmitir as aulas aos alunos. As características das salas de aula variam de acordo 
com o tipo de estabelecimento de ensino e o número de alunos. De um modo geral, pode-se dizer que 
todas as salas de aula devem ter as condições adequadas para favorecer o processo de aprendizagem. 
Ter cadeiras e bancos para todos os alunos, boa iluminação, ar condicionado e recursos como quadros 
negros e armários são muito importantes em uma sala de aula. As cadeiras e bancos também devem 
ser distribuídos adequadamente para que todos os alunos possam ver o professor facilmente. Nas salas 
de aula modernas, a tecnologia é um componente importante. Muitas salas de aula têm 
computadores e conectividade Wi-Fi disponíveis para os alunos. 

 
SALA DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE PONTE DE LIMA, PORTUGAL.  

 

 
SALA DE AULA, ESCOLA PRIMÁRIA BOGLÁRI E INSTITUIÇÃO DE ENSINO ARTÍSTICO PRIMÁRIO, 

HUNGRIA.  
Obrigado a Gyöngyi Tóthné Bán pela foto. 

 
 

ESPAÇO ENTRE SALAS DE AULA – Uma nova línguagem do design escolar, págnica 105 
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CANTINA ESCOLAR – ESCOLA SECUNDÁRIA DE PONTE DE LIMA, PORTUGAL.  

Fonte: https://parque-escolar.pt/pt/escola/139 

 

 

CORREDORES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE PONTE DE LIMA, PORTUGAL.  

Fonte: https://parque-escolar.pt/pt/escola/139 

 

 

BIBLIOTECA ESCOLAR ESCOLA SECUNDÁRIA DE PONTE DE LIMA, PORTUGAL  

Fonte: https://parque-escolar.pt/pt/escola/139 

 

  

LABORATÓRIO DE CIÊNCIAS. ITT MARCO POLO – ESCOLA SECUNDÁRIA EM FLORENÇA, ITÁLIA. 

Fonte: Gabriella Pusztai, IAL Toscana 
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O DESENVOLVIMENTO DE ESPAÇOS DE APRENDIZAGEM 
ESCOLAR 

A necessidade de ensinar, educar e formar pessoas remonta à antiguidade. Naqueles primeiros dias, 
algum tipo de local ao ar livre servia como um espaço educativo. Os alunos foram dispostos em algum 
arranjo aleatório ou círculo em torno do professor. Com o tempo, à medida que a necessidade de 
educação crescia e o número de alunos aumentava, a educação começou a ser espremida em espaços 
mais fechados e cobertos. As primeiras salas de aula estavam muitas vezes ligadas de alguma forma à 
casa do professor, até mesmo o espaço de ensino era também o alojamento do professor. Como 
resultado, as pessoas ensinavam e aprendiam em condições muito caseiras. A mistura de casa e sala 
de aula pode ser vista como um ponto de partida, e isso evoluiu ao longo dos séculos, dependendo de 
quem estava dirigindo a escola, por exemplo, igreja, instituição real ou estatal; ou qual era o propósito: 
educar escrivães, padres, comerciantes, operários, etc. Tudo isto, naturalmente, foi complementado 
pelo espírito e mentalidade da época, que teve uma forte influência nos métodos pedagógicos e no 
design e equipamento das salas de aula. Por exemplo, nos primeiros períodos, a educação verbal foi 
predominante, mais tarde, a partir dos séculos 16 e 17, surgiram certas ferramentas ilustrativas e 
experimentais e, a partir do século 18, livros didáticos. Em alguns períodos, a aprendizagem 
experiencial e mais autónoma foi preferida, enquanto noutros, a reclusão e o rigor estiveram na ordem 
do dia, ou mesmo a permissividade foi mais prevalente. A ênfase no trabalho e no papel do professor, 
os rígidos arranjos de assentos na sala de aula e a centralidade da sala de aula tornaram-se comuns no 
século 17. As escolas foram então submetidas a influências externas cada vez mais fortes, resultando 
numa erosão gradual dos elementos domésticos e domésticos. A educação escolar esteve 
amplamente disponível para os privilegiados durante estes séculos. Nos séculos 18 e 19, a necessidade 
de educação em massa cresceu, em parte devido ao aumento da população, em parte devido à 
especialização das profissões, ao surgimento do trabalho fabril e à necessidade de supervisionar e 
educar as crianças em escala de massa. Na Europa, as bases do sistema de educação de massa foram 
lançadas pela Revolução Industrial na Inglaterra, mas o sistema foi aperfeiçoado na Alemanha e mais 
tarde adaptado pela maioria dos países europeus. Foi então que um sistema foi desenvolvido para 
educar um grande número de pessoas, rapidamente. Para o efeito, foram criados os chamados 
"quartéis escolares", onde decorria a formação frontal de professores. Os regulamentos de construção 
para estes edifícios escolares maciços e fechados também abrangiam ventilação, iluminação e a 
construção de banheiros e salas de aula. A estrutura geométrica do edifício e a conceção dos espaços 
da sala de aula são totalmente do interesse da racionalidade, por exemplo: em ângulo reto, paralelo, 
alinhado. Em grande medida, estas condições criam escolas que podem ser construídas e concebidas 
de forma rápida e económica, e os equipamentos de sala de aula (carteiras, equipamento de 
apresentação, etc.) podem ser fabricados utilizando métodos industriais em grande escala. 

"Foi nessa época que as mesas do tipo Retting, de duas ou quatro pessoas, se generalizaram, 
projetadas para que o professor pudesse supervisionar diretamente o trabalho de cada aluno." 
(Németh, 2016). A disposição frontal da sala de aula resultante correspondeu à abordagem específica 
da pedagogia herbartiana, centrada no professor, e permitiu que seus procedimentos didático-
metodológicos vinculados prevalecessem. Além disso, a disposição dos assentos frontais permitiu uma 
concentração adequada dos alunos, a sua educação em ordem e limpeza e a observação e controlo 
rápidos e eficazes do trabalho dos alunos. De András Németh, sabemos também que este arranjo 
garantiu uma ordem de sala de aula transparente, as condições de higiene necessárias para o trabalho 
dos alunos (por exemplo, iluminação adequada, ventilação, etc.), o uso dos materiais didáticos 
necessários (quadros-negros, mapas, recursos visuais), a acomodação econômica de um grande 
número de alunos e a possibilidade de eles trabalharem de forma independente, e a possibilidade de 
alunos individuais mostrarem seu trabalho continuamente. 

Os métodos pedagógicos também estão em constante mudança, a forma como abordamos a 
educação, a forma como olhamos para os alunos, etc. A metodologia e as ferramentas pedagógicas 
são significativamente influenciadas pelo espírito e mentalidade dos tempos, o que também provoca 
mudanças nas atitudes pedagógicas. No Iluminismo, Rousseau formulou assim a sua abordagem: "O 

desenvolvimento efetivo da criança depende do seu agir de acordo com as suas próprias necessidades, 
interesses e impulsos interiores, da sua capacidade de fazer perguntas e resolver problemas com 
suficiente independência, de ser autodeterminada. As condições para isso devem ser criadas 
indiretamente pelo professor". "Coloque as questões em suas mãos e deixe-o resolvê-las sozinho." 
(Németh, 
2016). 
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Na segunda metade do século 18, as escolas que operam no espírito da filantropia colocaram grande 
ênfase em tornar a educação lúdica e visual, ao mesmo tempo em que era importante aprender sobre 
a natureza e desenvolver e treinar o corpo. Então, na segunda metade do século 19, a educação formal, 
baseada em palestras e livros didáticos tornou-se cada vez mais dominante, em grande parte devido 
ao surgimento e disseminação da educação de massa. Hoje, a educação frontal e verbal começa a ser 
substituída por uma educação experiencial, liberal, baseada em projetos e centrada no aluno. A 
emergência e difusão de métodos pedagógicos modernos, como a aprendizagem colaborativa, a 
aprendizagem baseada em projetos, a resolução de problemas complexos, a aprendizagem por 
descoberta ou o trabalho criativo na sala de aula, exige mudanças na disposição, no design e no 
mobiliário das salas de aula para torná-las espaços mais flexíveis, proporcionando assim oportunidades 
para a utilização de diferentes técnicas. As tarefas práticas em ambientes de aprendizagem interativos 
são a forma mais eficaz de desenvolver competências essenciais. Um ambiente de aprendizagem 
interativo incentiva os alunos a trabalhar de forma ativa e independente, a colaborar uns com os outros 
e a desenvolver as suas competências sociais e de comunicação. Os fatores que influenciam os 
resultados de aprendizagem dos alunos incluem a disponibilidade de luz natural, temperatura 
adequada, boa qualidade do ar, cores cuidadosamente selecionadas e uma disposição personalizada. 
A interação em sala de aula pode ser facilmente alcançada por elementos básicos, como a alteração 
do layout das carteiras, que podem ter outros benefícios, tais como: mesas em forma de V para facilitar 
a comunicação entre os alunos ou carteiras em forma de ferradura para permitir que os professores 
alcancem melhor os alunos. Para adaptar as fileiras de bancos às necessidades ou para experimentar 
e brincar com eles, é aconselhável comprar móveis que sejam fáceis de mover. O mobiliário tem 
sido/existe para facilitar a aprendizagem ativa na sala de aula, por exemplo, o cubo iMO-LEARN. Para 
além destes serviços "analógicos", também é útil abrir espaço para os serviços digitais, uma vez que os 
alunos precisam de aprender a utilizar as ferramentas digitais de uma forma boa e segura. Além de 
mobiliário e equipamentos, pesquisas e estudos pedagógicos são constantemente realizados e 
regularmente levantam novas questões.  Um bom exemplo disso é o trabalho de Gabriella Pataky 
sobre a aprendizagem e o ambiente de aprendizagem. Sua apresentação na conferência "Free to 
Learn!" em Tihany (com a vista pitoresca do Lago Balaton, na Hungria), em setembro de 2023, chamou 
a atenção para o fato de que uma proporção maior de crianças aprende à noite, com a luz acesa, em 
casa, sozinha em uma mesa. Isto baseava-se em pedir às crianças que desenhassem desenhos do seu 
ambiente de aprendizagem. 

 

ONDE NASCEU A CULTURA EUROPEIA – BREVE HISTÓRIA DAS ESCOLAS DA PENÍNSULA 
ITÁLICA 

A história da educação na Itália refere-se à evolução da educação escolar na Itália desde o período 
medieval até os dias atuais. Na Idade Média, a educação e a escolarização na Itália eram fornecidas 
inteiramente pela Igreja, e a existência de escolas seculares não é documentada. O fim do Império 
Romano também provocou o fim das instituições públicas de ensino, em particular das escolas 
municipais. 

De forma sintética, pode-se dizer que existiam apenas três tipos de escolas (religiosas): 

• escolas paroquiais, que forneciam alfabetização básica (atestada a partir do século 6), 
• As escolas episcopais ou catedrais, também abertas a leigos, ofereciam ensino básico e 

médio-superior, criados principalmente para a formação do clero 
• As escolas monásticas, abertas principalmente a leigos, ofereciam educação básica, média-

superior e universitária. Na Itália, em 614, foi fundada a famosa abadia de Bobbio, que com 
sua biblioteca, scriptorium e escola, foi durante toda a Idade Média um dos mais 
importantes centros culturais monásticos da Europa. 

No entanto, o nível médio de educação era muito baixo, mesmo entre os nobres, entre os quais o 
analfabetismo era generalizado. Após o ano 1000, também começaram a existir escolas particulares, 
ministradas por professores livres. 

A situação escolar começou a mudar no século 12. O Estado tornou-se sensível a este fenómeno e 
assistimos a um desenvolvimento bastante rápido de escolas seculares a três níveis diferentes, 
correspondendo aproximadamente às atuais escolas primárias, secundárias e universitárias. 

 



12 
 

 

Durante o século 13, escolas secundárias seculares também se desenvolveram, destinadas a alunos 
já alfabetizados. Eram na sua maioria de dois tipos: 

• escolas de ábaco, nas quais foram aprendidas técnicas de cálculo com algarismos árabes e 
os métodos de matemática comercial. São escolas que nasceram na Itália e constituem uma 
tradição da nossa cultura. 

• escolas secundárias, cujo programa de ensino se baseava no estudo da língua latina e na 
leitura de autores clássicos e especialmente medievais. 

Finalmente, as universidades surgiram durante o século 11; a primeira foi a de Bolonha. 

No final do século XIII, as escolas religiosas, embora permanecessem essenciais para a preparação 
do clero, perderam toda a importância para a educação dos leigos: recuperaram um papel 
importante neste setor apenas na época da Contrarreforma. 

Na era renascentista, o sistema escolar das cidades italianas permaneceu fundamentalmente o 
mesmo que havia surgido durante o século XIII, baseado em escolas eclesiásticas para a formação 
do clero e escolas seculares, privadas e municipais para leigos, que após um primeiro nível 
elementar foram diferenciadas em escolas de ábaco e escolas secundárias. No entanto, o número 
de escolas aumentou consideravelmente. A taxa de frequência escolar masculina dos rapazes entre 
os 10 e os 13 anos em Florença, em 1480, pode ser estimada em cerca de 28%: a taxa de alfabetização 
deve ter sido mais elevada, uma vez que nem todos os rapazes que aprenderam a ler e a escrever 
ainda frequentavam a escola após os dez anos de idade. 

Uma novidade importante do século XVI foi o surgimento de escolas municipais gratuitas: Lucca, 
por exemplo, na primeira metade do século tinha seis professores municipais de latim que eram 
proibidos de exigir pagamentos dos alunos. (Paul F. Grendler, La scuola nel Rinascimento italiano, 
Roma-Bari, Laterza, 1991) 

As escolas criadas, como parte da Reforma Católica, pelos jesuítas e, posteriormente, por outras 
ordens religiosas tiveram uma importância muito maior na história das instituições de ensino. O 
primeiro colégio jesuíta foi inaugurado em Messina em 1548. No início, os jesuítas também 
ensinavam leitura e escrita, mas o ensino elementar foi abolido muito rapidamente e os colégios 
foram transformados em instituições destinadas a crianças das classes média e especialmente alta 
(muitos colégios eram reservados a nobres) já alfabetizados e com conhecimentos elementares de 
latim, a quem forneciam uma educação de alto nível. 

No século XVIII, iniciou-se a criação de escolas públicas promovidas e controladas pelo Estado (e 
não pelos municípios, como já acontecia desde a Idade Média). 

No Grão-Ducado da Toscana, uma reforma escolar foi iniciada por Pedro Leopoldo I, que confiou as 
escolas a Piaristas, sacerdotes seculares e leigos, abrindo numerosas escolas públicas primárias 
(então chamadas de menores ou baixas) e secundárias. 

Com a Revolução Francesa, estabeleceu-se um novo conceito de escola, o ensino primário foi 
concebido como público, obrigatório e gratuito: todos os cidadãos, homens e mulheres, devem ter 
acesso a ele.  

As primeiras escolas secundárias (liceo) no modelo francês foram introduzidas em 1802. Com o 
Plano Geral de Educação lançado em 1808, foi decidido estabelecer uma escola secundária em cada 
capital departamental e um ginásio em cada município com mais de 10.000 habitantes no Reino 
da Itália. 

Na primeira metade do século XIX, sob a onda da Restauração, as inovações escolares foram 
parcialmente abandonadas ou, pelo menos, também na Itália. No entanto, numerosos pedagogos 
e educadores continuaram a trabalhar para o crescimento de um sistema escolar mais moderno. 

Então, finalmente, no século 20, o sistema escolar como o conhecemos hoje foi progressivamente 
estabelecido. 
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AS ESCOLAS SÃO SOCIAIS E INCLUSIVAS – 40 ANOS DE INCLUSÃO NA ITÁLIA 

O ano de 1977 marca um ponto de viragem no sentido da inclusão na história das escolas italianas: os 
alunos com deficiência entram nas classes normais, enquanto as classes diferenciadas são abolidas, 
proporcionando formas específicas de integração e apoio. Esta disposição mudou radicalmente as 
escolas e a sociedade italianas. 

Itália - Legislação e política 

A Constituição estabelece que a República Italiana garante a escola para todos (artigo 34.º) e exige o 
cumprimento do dever obrigatório de solidariedade (artigo 2.º). Além disso, afirma que é «dever da 
República remover todos os obstáculos que limitam a liberdade e a igualdade dos cidadãos, a fim de 
assegurar o pleno desenvolvimento da pessoa humana» (artigo 3.°). O sistema educativo italiano está 
organizado de acordo com os princípios da subsidiariedade e da autonomia das escolas. O Estado e as 
regiões partilham a competência legislativa. Além disso, as regiões devem cumprir as disposições da 
legislação nacional. As escolas são autónomas no que respeita às atividades didáticas, organizacionais 
e de investigação. 

O Ministério da Educação, Universidades e Investigação (MIUR) garante a uniformidade da oferta 
educativa nacional. Ele faz isso de várias maneiras, por exemplo, definindo: 

● objetivos educacionais gerais; 
● objetivos de aprendizagem específicos em função das competências dos alunos; 
● o currículo mínimo nacional; 
● normas relativas à qualidade dos serviços educativos; 
● critérios gerais para a avaliação dos alunos e a organização da educação de adultos. 

Dependendo da sua autonomia, as escolas podem ser flexíveis na adaptação do tempo de ensino, dos 
currículos e da didática às necessidades de aprendizagem específicas dos alunos. Podem também 
proporcionar educação e atividades extracurriculares de acordo com o seu contexto cultural, social e 
económico, bem como através de redes e acordos com outras escolas, universidades, agências, etc. 

A educação inclusiva é o setor em que a legislação e as políticas nacionais têm concentrado mais os 
seus esforços. A Itália é, até à data, o único país europeu que atingiu 99,6% de inclusão de alunos 
com deficiência no ensino regular. De facto, por lei não existem escolas ou classes especiais no 
sistema escolar italiano. Cerca de 0,4% dos alunos com deficiência frequentam centros de reabilitação 
financiados pelos serviços de saúde locais. Os professores são fornecidos pelo MIUR. (Fonte: CPRA – 
Relatório por país, p. 12) 

Alunos com deficiência 

A inclusão dos alunos com deficiência começou com a Lei 118/1971, que garantiu a todas as crianças o 
direito de serem educadas em classes comuns, e com a Lei 517/1977, que aboliu as escolas especiais. 

A Lei 104/1992 é o principal enquadramento para todas as questões relacionadas com a deficiência. 
Isso: 

● garante direitos específicos às pessoas com deficiência e às suas famílias; 
● presta assistência; 
● estipula a plena integração e a adoção de medidas de prevenção e recuperação funcional; 
● assegura a proteção social, económica e jurídica. 

A Lei 328/2000 define o «sistema integrado de intervenções e serviços sociais». A Lei n.º 53/2003 define 
os níveis essenciais de oferta no domínio da educação e da formação. 

A ratificação da Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência ocorreu 
em 2009 pela Lei número 18 de 3. Posteriormente, no mesmo ano, o MIUR publicou as «Orientações 

para a integração dos alunos com deficiência na escola». Estas orientações visavam aumentar a 
qualidade das intervenções educativas para alunos com deficiência física, intelectual e sensorial. 

O Decreto n.º 66/2017 centra-se no ambiente escolar e reforça os planos individuais de educação (PEI) 
para os alunos, com o objetivo de identificar barreiras e facilitadores na vida escolar. 

Adaptação de edifícios e equipamentos escolares 

Nos termos da Lei 118/1971, os municípios são responsáveis por tornar os edifícios escolares acessíveis 
a todos, de acordo com as normas nacionais. Além disso, a Lei 104/1992 prevê a eliminação de barreiras 
(arquitetónicas ou sensoriais) e a introdução de ajudas e instrumentos adequados para apoiar os 
alunos com deficiência na educação e na formação. Por exemplo, os equipamentos técnicos e 
didáticos devem ser adaptados às necessidades dos alunos, de acordo com as suas deficiências 
funcionais ou sensoriais. Além disso, as escolas podem estabelecer acordos com centros especializados 
em consulta pedagógica e produção ou adaptação de materiais didáticos específicos. As turmas com 
alunos com deficiência comportam normalmente um máximo de 20 alunos, desde que o processo de 
inclusão seja apoiado por estratégias e métodos definidos e adotados pelos professores das turmas 
em conjunto com os professores de apoio e o pessoal escolar. Os professores de apoio fazem parte da 
equipa de professores regulares e participam em todas as atividades, planeamento e avaliação. Apoiar 
os professores também facilita a inclusão. Nos termos do artigo 14.º da Lei n.º 328/2000, os pais, os 
serviços de saúde locais e os serviços sociais acordam num projeto de vida individualizado para os seus 
filhos. Pretende-se, assim, a plena integração «na vida familiar e social». 

 

ESPAÇO SOCIAL – LICEO SCIENTIFICO A.M. ENRIQUES AGNOLETTI, STUDIO SETTANTA7, SESTO 
FIORENTINO, ITÁLIA  

– – Fotos de Marco Cappelletti – todas tiradas do site https://www.arketipomagazine.it/liceo-
scientifico-a-m-enriques-agnoletti-studio-settanta7-sesto-fiorentino/ 

https://www.european-agency.org/sites/default/files/agency-projects/CPRA/Phase1/CPRA%20Italy.pdf
https://www.european-agency.org/sites/default/files/agency-projects/CPRA/Phase1/CPRA%20Italy.pdf
https://www.unirufa.it/wp-content/uploads/2020/12/Guidelines_students_disabilities_200320.pdf
https://www.unirufa.it/wp-content/uploads/2020/12/Guidelines_students_disabilities_200320.pdf
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AS ESCOLAS NÃO ESTÃO SOZINHAS – O PODER DA COLABORAÇÃO – O CAMINHO ITALIANO 

O que torna as escolas italianas e, em geral, a sociedade italiana mais fortes? – Esta é a tradição de 
colaboração entre vários atores da sociedade. Como por tradição geral da época medieval, há uma 
grande vontade de colaborar, associar-se, criar redes entre os vários atores da sociedade. Algumas 
associações locais existem há 500-700 anos e desempenham um papel importante desempenhando 
também tarefas que geralmente são atribuídas ao Estado (por exemplo, a Confraria da Misericórdia foi 
fundada por volta de 1240 com o propósito de assistir os doentes e os presos e enterrar os mortos. 
Ainda existe na Toscana e tem um papel importante na prestação de serviços de saúde adicionalmente 
e na colaboração com os serviços do Estado).  Tal como em muitos outros domínios, as escolas não 
estão sozinhas no espaço físico onde estão, nem no espaço "mental" das pessoas. Significa que estão 
constantemente a colaborar com atores locais: atores estatais (como comunidades locais, serviços de 
saúde, outros serviços oferecidos pelo Estado), atores civis/não estatais (associações, fundações, 
empresas, organizações representativas de interesses, etc.).  

À medida que as escolas preparam os jovens para viver em sociedade, concebem a importância desta 
colaboração para formar pessoas que possam ser integradas na sociedade a todos os níveis. Apenas 
para dar alguns exemplos desta colaboração: 1) para a parte oficialmente regulamentada, por exemplo: 
para incluir um aluno com deficiência (prática que foi explicada anteriormente), a escola é obrigada a 
fazer um pacto escrito entre os pais, os serviços de saúde locais e outros especialistas – psicólogo, 
fisioterapeuta etc – que estão acompanhando o aluno,  e nesse pacto eles juntos estabelecem as metas 
que estabeleceram para aquele aluno na escola dada. 2) Mesmo que não seja regulamentado por lei, 
muitas vezes as escolas abrem seus espaços para festas, conferências, outros eventos onde a 
população local é convidada como convidada e/ou onde trabalha em conjunto com ela.    

O outro aspeto do mesmo fenómeno é que o trabalho voluntário está generalizado em Itália, pelo que 
a grande maioria das pessoas adultas está a fazer algum trabalho numa base voluntária nos seus 
tempos livres. Para se ter uma ideia da importância deste fenómeno: de acordo com as estatísticas, 
4,8 milhões de pessoas fazem trabalho voluntário regularmente (a população total é de cerca de 60 
milhões) e as organizações sem fins lucrativos no seu conjunto representam 6,4% da economia italiana 
ativa (os dados são apresentados neste artigo). O trabalho voluntário pode estar de alguma forma 
relacionado também com as escolas, ou outras atividades educativas.  

Após a apresentação da escola italiana e suas características especiais, vamos fazer algumas 
observações gerais sobre a situação real da arquitetura dos edifícios escolares. Na Itália, há uma 
quantidade considerável de experiência em construções escolares a partir dos anos 60 que 
anteciparam os padrões da escola nacional italiana com um nível justo de qualidade. Tal como noutros 
países, este património histórico está agora obsoleto por várias razões: pré-fabricação, materiais que 
contêm amianto, fibras de vidro artificiais. Mas um conjunto de atividades foram realizadas pela 
Estrutura de Missão Italiana para Edifícios Escolares (Struttura di Missione per l'Edilizia Scolastica - 
SMES) para a coordenação e impulso na implementação dos projetos de regeneração dos edifícios 
escolares. O SMES foi um gabinete liderado pela Presidência do Conselho de Ministros, empenhado 
na regeneração e melhoria da segurança dos edifícios escolares entre 2014 e 2018. Entre 2014 e 2018, 
foram atribuídos mais de 9,5 mil milhões de euros para financiar mais de 11 000 estaleiros de 
construção, 6 000 dos quais já concluídos em 2018. Tempo recorde, considerando que são obras 
públicas. (Nucci Lucia, Galimberti Laura: Rumo ao papel de uma nova escola na cidade italiana 
contemporânea, 2020) 

E este é apenas um exemplo de como o tema é importante na Itália.  

De um modo geral, podemos dizer que a transformação dos edifícios escolares tem estado no centro 
das atenções nos últimos 10 anos. Há uma conferência nacional anual sobre o tema (a última em 
outubro de 2023), houve várias pesquisas nacionais emitindo propostas e diretrizes concretas (como, 

por exemplo, a complexa pesquisa do INDIRE  (https://architetturescolastiche.indire.it/). Não é uma 
surpresa quando ficamos a conhecer os montantes que estão previstos para transformar edifícios 
escolares no futuro imediato.  

Com os fundos de recuperação da União Europeia, no período 2021-2026 a Itália está destinando os 
seguintes montantes para a escola:   

● 3,9 mil milhões de euros para segurança e requalificação de edifícios escolares 
● 1 bilião de euros para novos edifícios escolares 
● 300 milhões de euros para melhorar as infraestruturas desportivas nas escolas 
● 960 milhões de euros para cantinas escolares  
● 4,6 mil milhões de euros para estruturas de acolhimento de crianças (infantários e jardins de 

infância)  
● 2,1 mil milhões para a transição digital da escola  

(https://pnrr.istruzione.it/infrastrutture/messa-in-sicurezza-e-riqualificazione-delle-scuole/).  

Consequentemente, numerosos arquitetos e gabinetes de arquitetura especializam-se em arquitetura 
escolar e um grande número de empresas oferece mobiliário, dispositivos TIC e serviços dedicados às 
escolas.   

As escolas têm uma independência muito grande na decisão de como gastar o dinheiro que lhes é 
atribuído e, em geral, toda a comunidade (professores, outros trabalhadores, alunos, pais dos alunos) 
está a decidir em conjunto sobre isso. É um ponto importante, porque também provoca uma grande 
variedade do que encontramos numa escola.  

É por isso que o uso dos recursos pode ser muito diferente de uma escola para outra. No entanto, 
alguns princípios gerais podem ser feitos:  

● utilização da cor no edifício e no mobiliário 
● construir espaços alternativos - salas onde as aulas podem ir e fazer atividades, espaços ao ar 

livre para serem usados também para as atividades de ensino 
● espaços flexíveis: salas onde a turma e o professor decidem como dispor os móveis (também 

de uma aula para a outra)  
● dispositivos digitais (muito além da placa digital). 

 

 
 

COLABORAÇÃO NA ITT MARCO POLO – ESCOLA SECUNDÁRIA EM FLORENÇA, ITÁLIA.  
Fonte: Gabriella Pusztai, IAL Toscana. 

https://brunelleschi.imss.fi.it/itineraries/place/VenerabileArciconfraternitaMisericordiaFirenze.html
https://www.bioeticanews.it/il-ruolo-del-volontariato-oggi-gratuita-concreta/
https://cityterritoryarchitecture.springeropen.com/articles/10.1186/s40410-019-0110-3
https://cityterritoryarchitecture.springeropen.com/articles/10.1186/s40410-019-0110-3
https://www.indire.it/2023/10/30/scuola-a-milano-il-convegno-nazionale-sulle-architetture-scolastiche/
https://www.indire.it/2023/10/30/scuola-a-milano-il-convegno-nazionale-sulle-architetture-scolastiche/
https://architetturescolastiche.indire.it/
https://pnrr.istruzione.it/infrastrutture/messa-in-sicurezza-e-riqualificazione-delle-scuole/
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ENCONTRO DE APRENDIZAGEM E ARQUITECTURA

Ao experimentar diferentes métodos pedagógicos, torna-se claro qual o método mais adequado a que 
tipo de conhecimento. Os modelos de ensino existentes centram-se principalmente na aprendizagem 
baseada em dados e na organização da informação. Esta abordagem é, por exemplo, inadequada para 
transmitir o conhecimento necessário para compreender os espaços e o nosso ambiente construído. 
Os conhecimentos necessários podem ser adquiridos através da «experiência espacial» (Cseh, 2012-
2013, 1). A prática educativa criativa, pela sua própria não convencionalidade, tem o potencial de libertar 
as crianças do hábito de acumular conhecimento de uma forma semelhante a dados. Os processos de 
aprendizagem da criação espacial (por exemplo, modelos, modelos, várias tarefas espaciais lúdicas, 
etc.) proporcionam uma oportunidade para experimentar e utilizar o ambiente que nos rodeia de uma 
forma real. A ligação entre conhecimento e ação tem um impacto na forma como um indivíduo pensa 
e, através disso, cria a possibilidade de se afastar mais facilmente dos padrões habituais de organização 
e de ativar a utilização dos conhecimentos baseados em dados adquiridos. Em vez de um exame 
passivo e contemplativo, dá prioridade à experiência ativa e ativa, porque a formulação da experiência 
em experiência é também conhecimento. Ao mesmo tempo, a preparação verbal que precede a 
criação de uma obra de arte estabelece âncoras em termos de funcionalidade e tradição que podem 
facilmente tornar-se elementos limitantes. A verbalização também implica um tipo de criação de 
dados, pois usa palavras para inserir experiências em um conjunto de dados existente, um sistema de 
dados. Na aprendizagem através da experiência vivida, a verbosidade pode funcionar como um meio 
de consciência, mas ao usá-la, a memória da experiência vivida é diminuída. Afinal, não nos lembramos 
do que aconteceu, mas sim do que formulámos a esse respeito. Vivenciar o processo de criação torna 
a espacialidade tangível para as crianças. Esta atividade proporciona ainda a aquisição de 
conhecimentos com base na experiência. Explorar o ambiente existente e criar espaço (fazer modelos, 
modelos, reorganizar espaços existentes) ajuda a reconhecer e transformar o ambiente espacial que é 
dado como uma ferramenta. Inicialmente, os alunos tomam consciência do seu ambiente familiar e, 
assim, começam a observar e utilizar os seus espaços com maior precisão. No processo de criação do 
espaço, eles aprendem a viver a experiência do espaço, e isso é facilitado pela educação do ambiente 
construído.  

Os envolvidos no desenvolvimento e investigação de métodos pedagógicos procuram chamar a 
atenção para a eficácia de uma educação baseada no brincar e na experiência do mundo exterior. Ao 
mesmo tempo, as crianças descobrem o seu próprio ambiente e as condições locais através de 
caminhadas, programas e atividades ao ar livre, na natureza ou em ambientes urbanos. A literatura 
sobre design escolar tenta acompanhar os desenvolvimentos e tendências na educação e pedagogia. 
A literatura arquitetônica, considerada "clássica", também formula princípios, aspetos mais gerais e 
categorias, que podem ser usados para delinear necessidades, espaços, relações espaciais e estruturas. 
Um bom exemplo é o agrupamento ou o conceito de campo educativo/espaço aberto, que têm 
diferentes necessidades de desenho espacial (ver figura lateral). 

Pode ser um espaço ligado às salas de aula: 

• corredor, corredor; 
• sala de grupo, sala privada (para que os alunos possam aprender de diferentes maneiras e em 

diferentes lugares); 
• armazéns, armazéns; 
• um auditório (espaço para palestras, reportagens, encontros, celebrações, que é também um 

espaço de ensino e comunicação); 
• "sut" (um recanto acolhedor – como um buraco ou ninho – com um piso elevado, forrado com 

material macio, limitado em três lados por uma parede, um local de encontro para a classe e 
suas atividades em grupo e jogos) (Architect's Forum Journal, 2023) 

• Etc. 

PRINCÍPIO DO AGRUPAMENTO CAMPO EDUCACIONAL/CONCEITO DE ESPAÇO 
ABERTO/ESPAÇO ABERTO DE APRENDIZAGEM 

são necessárias para as unidades de classe 
agrupadas em unidades de ensino 

identificáveis do ponto de vista organizacional: 
 

espaços generosos e livres, o que significa 
ideal para o ensino especializado, de classe ou 

de grupo etário, 
Estes são necessários para espaços abertos: 

salas de grupo e diferenciadas, 
salas de aula e salas de grupo, 

zonas de aprendizagem abertas, 
espaços educativos durante todo o dia, 
outros espaços (instalações sanitárias, 

arrecadações, etc.) 

as zonas exigem divisórias móveis e mobiliário 
móvel, 

existem exigências acústicas sérias, 
os espaços de utilização principal e secundária 

sobrepõem-se, 
são necessários espaços adicionais (sala dos 

professores, kitchenette); 
 

"Uma instalação livre e variável requer 
um espaço homogéneo - iluminação 
difusa sem tendência para dispersão, 
uma forma não direcional próxima do 
quadrado." (Gádoros, 1981); 
 

Um espaço com um campo de luz homogéneo 
é ideal para mobiliário gratuito e variado. 

 
 

 

 

ESPAÇO ABERTO DE APRENDIZAGEM 
Uma nova linguagem do design escolar, página 176 
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Além das escolas públicas, existem muitos outros tipos de escolas, por exemplo, instituições religiosas, 
escolas com um currículo especial (por exemplo, escolas Waldorf ou Montessori), etc.  

Em todos eles, porém, é verdade que, para definir as necessidades, as relações espaciais, etc., 
necessárias ao planeamento, vale a pena envolver professores, dirigentes escolares, representantes da 
autoridade mantenedora, pais e alunos, e outros intervenientes, conforme adequado, no próprio 
processo de planeamento, uma vez que fornecem os critérios e dados básicos sobre os métodos 
pedagógicos e a filosofia da sua educação,  para que o processo de planeamento reflita a sua cultura 
organizacional, objetivos e abordagem. Além disso, é importante que os espaços e mobiliário que 
concebem sejam adequados aos seus métodos pedagógicos. 

 

PLANTA BAIXA 
Neufert, 2014; Página 364 

Classe = classe, grupo = equipa 
 

 

 

TRABALHO DE GRUPO 
Uma nova linguagem do design escolar, página 170 

 

ESTUDO DE CASO – QUAL É AGORA A SITUAÇÃO DOS EDIFÍCIOS ESCOLARES EM ITÁLIA?  

Na Itália, existem 39.079 edifícios escolares ativos e são habitados diariamente por 
aproximadamente 8 milhões de estudantes, um milhão de professores e mais de 200.000 
trabalhadores administrativos, técnicos e auxiliares (ATA) (seguindo o Relatório da Fundação Agnelli 
sobre Edifícios Escolares publicado pela Editori Laterza) A grande temporada de construção escolar 
desenvolveu-se de 1958 a 1983, com mais de 800 edifícios por ano e dois em cada três edifícios foram 
construídos antes de 1976. Para 59% dos edifícios (quase 23.000) o ano de construção é precisamente 
conhecido, para 37% (14.600) só se conhece o período histórico, cerca de 4% dos edifícios escolares 
permanecem no Registo dos Edifícios Escolares (AES) do Ministério da Educação para o qual, no 
entanto, não há informação disponível sobre a origem, em números absolutos são 
aproximadamente 1.500 edifícios "sem idade".Ainda de acordo com o relatório que processou os 
dados da AES, há 3.110 edifícios com problemas estruturais, como o comprometimento de 
estruturas verticais de suporte de carga, pisos ou telhados. 

Edifícios escolares sustentáveis 

Uma das prioridades para os edifícios escolares diz respeito à atenção à eficiência energética e à 
sustentabilidade ambiental. 

De acordo com o inquérito da AES, 59% dos edifícios escolares adotaram uma ou mais medidas para 
reduzir o consumo de energia. As intervenções dizem respeito: 

• Vidros duplos ou janelas duplas: 13.711 edif ícios, 38,2% do total 
• Zoneamento do sistema de aquecimento: 12.783 edifícios 35,6% do total 
• Painéis solares: 9.462 edifícios 26,3% do total 
• Isolamento de telhados: 8.088 edifícios 22,5% do total 
• Isolamento de paredes exteriores: 4.280 edifícios, 11,9% do total 
• Outros: 1.829 edifícios 5,1% do total 

Ponto de discussão: a demografia e a escola - mais transformação no futuro 

No entanto, as considerações devem ter em conta não só o aspeto do edifício, mas também o aspeto 
demográfico. Na próxima década, faltarão cerca de um milhão e cem mil estudantes: devido ao 
declínio contínuo das taxas de natalidade, os jovens residentes entre os 3 e os 18 anos passarão de 9 
milhões em 2018 para cerca de 7,9 milhões em 2030. À luz do declínio da população estudantil, a 
atenção dos decisores terá de se concentrar principalmente na renovação, remodelação ou, por 
vezes, reconstrução de edifícios existentes, enquanto a construção de escolas completamente novas 
representará uma exceção. No entanto e só para fotografar a situação real, aqui temos os números 
dos alunos no ano letivo 2023-2024: nas escolas primárias há 2.219.151 crianças, nas escolas 
secundárias 1.533.509 e, finalmente, nas escolas secundárias há 2.631.879 alunos (51,4% no liceo, 
48,6% no ensino secundário técnico). Dados disponíveis aqui. 

Arquiteturas para um ensino inovador 

As escolas italianas, criadas e concebidas para a tradicional aula transmissiva, com uma divisão 
rígida entre a sala de aula como único local de ensino e as outras áreas do edifício, são muitas vezes 
também inadequadas como espaços de ensino inovador. Por esta razão, uma estratégia operacional 
correta deve ser capaz de integrar múltiplos aspetos. Entre os investimentos públicos em 
infraestruturas, os investimentos em edifícios escolares devem assumir um papel central como 
oportunidade de crescimento para as novas gerações: será necessário planear e agir em conjunto 
nas três dimensões: segurança, sustentabilidade, orientação para a inovação no ensino. A terceira 
dimensão é tão importante como as outras duas:os espaços escolares, tal como são concebidos e 
construídos, são hoje um factor chave para a aprendizagem e o bem-estar dos alunos e professores. 

https://www.miur.gov.it/-/scuola-disponibili-i-primi-dati-sull-a-s-2023-2024-in-classe-circa-7-2-mln-di-studenti-1
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O diálogo também pode ser iniciado colocando à comunidade escolar perguntas como: 

• Quem são os apoiantes? 
• Que tipo de ambiente de aprendizagem deve ser promovido? 
• Que mobiliário e equipamento serão trazidos para o edifício e de que forma irá apoiar a 

aprendizagem/ensino? 
• Que ênfase é dada às comunidades, grupos e projetos escolares? 
• Como estão organizados os grupos, que necessidades especiais têm? 
• deficiência, questões de inclusão, etc. 
• lobby e recursos movimentados (espaço de comunicação adicional, pode ser usado para 

palestras, discursos, há exemplos em que escadas alargadas são usadas para sentar)? 
• Quando é que o projeto é considerado bem-sucedido? 

Para além do acima referido, um programa de planeamento pode também proporcionar um excelente 
ponto de partida e um apoio contínuo. O ideal é que o corpo docente prepare este programa de 
planeamento de forma independente, o que também responde às perguntas de exemplo acima. 
Também vale a pena envolver o corpo docente no processo de pré-estudo e conceptualização, que 
proporciona uma oportunidade de feedback e feedback. Serão alcançados resultados melhores e mais 
eficazes se as diferentes partes interessadas trabalharem em conjunto numa base contínua. 

Alguns princípios para o design da escola: 

• "A criança não é o objeto, mas o sujeito da educação e, portanto, do desenho da escola  
(arquitetura à escala infantil); 

• a educação diz respeito a toda a pessoa, aos seus valores psicológicos e intelectuais, que só 
podem ser alcançados através de formação e emprego multifacetados (instalações 
diferenciadas e flexíveis); 

• formação personalizada, trabalho de grupo, ambiente íntimo; 
• Deve ser feito o máximo esforço para integrar a luz, o ar e quaisquer elementos paisagísticos 

no edifício e para criar uma relação agradável entre espaços fechados, semifechados e abertos." 
(Gádoros, 1981). 

Além do design "clássico" da sala de aula, existem soluções alternativas, como a "Sala de Aula Rotativa" 
(Architect's Forum Journal, 2023), que oferece a possibilidade de um rearranjo mais variado do espaço 
de ensino. As paredes não paralelas em paredes opostas melhoram significativamente a acústica da 
sala de aula.  As salas de aula modernas são flexíveis, facilmente adaptáveis às necessidades da aula, 
currículo, tarefa, etc. Uma boa sala de aula é uma combinação de três fatores: pedagogia, arquitetura 
e tecnologia. Salas de aula que podem ser interligadas, divididas e adaptadas podem ser descritas 
como um espaço de ensino mais ideal, pois oferecem instalações extras, além das instalações clássicas 
da sala de aula. Tais espaços são comumente referidos como espaços de aprendizagem ativa ou 
espaços de aprendizagem inovadores, resultado de uma colaboração dinâmica entre design e 
pedagogia, e com o objetivo de promover a aprendizagem ativa. A aprendizagem ativa é centrada no 
aluno, procura soluções para problemas reais, baseia-se no feedback e procura desenvolver 
competências de pensamento de ordem superior. Os espaços tradicionais da sala de aula são 
minimamente facilitadores e apoiam o desenvolvimento de habilidades sociais e metacognitivas pelos  
alunos. 

 

 

 

 

PLANTA BAIXA 
Neufert, 2014; Página 364 

classe = classe, diferenciação = diferenciação, creche = espaço comunitário, aula em 
equipe é como trabalho em equipe em sala de aula.. 

 
 

 

 

PLANTA BAIXA 
Neufert, 2014; Página 364 

grupo = equipa, discussão = discussão, reunião = reunião/ocasião, diferenciação = 
diferenciação 
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Não é prático para um professor ensinar numa sala de aula diferente de cada vez porque utiliza um 
método pedagógico diferente, pelo que o mobiliário da sala de aula deve ser facilmente adaptável e 
móvel. A sala de aula deve ser facilmente dividida em áreas menores, chamadas zonas, por exemplo, o 
"Future Classroom Lab" distingue seis zonas de aprendizagem:  

1. Zona de Apresentação – Presente! 

2. zona de experimentação/jogo – investigar 

3. Zona de Criação – Criar  

4. Zona de Trabalho em Equipa – Troca de Experiência  

5. zona de retiro – desenvolver  

6. Zona de apresentação (frontal) – conectar [interagir] 

Uma sala de aula não tem espaço para acomodar tantas zonas. É provável que seja caro e pouco 
econômico equipar cada sala de aula com 3-4 ou mais zonas, por isso vale a pena fazer um esforço no 
design da sala (por exemplo, proporção da sala) e na escolha do mobiliário para garantir que a mesma 
área possa acomodar várias zonas. O objetivo é criar um espaço educativo multifuncional, compatível 
com os métodos pedagógicos e com um ambiente familiar. Uma tarefa comum dos arquitetos 
escolares é reconstruir e modernizar as escolas existentes. Uma forma de abordar esta tarefa consiste 
em delinear os parâmetros do parque imobiliário existente, por exemplo: tipo de escola (primária, 
secundária, profissional, etc.); ano de construção; tipologia de edifícios (corredor externo, corredor 
interno, hall, pavilhão, etc.); tipo de edifício (corredor externo, corredor interno, hall, pavilhão, etc.).); 
espaço disponível (pátio, salas de aula, sala de reunião, biblioteca, etc.); Estes dados facilitam o exame 
das opções e a sua comparação com os objetivos e as necessidades, bem como a elaboração de um 
plano para as fases subsequentes da reconversão (aditamentos, demolições, etc.). O diagrama do 
projeto NOVIGADO mostra à esquerda uma escola celular tradicional e à direita uma escola com um 
espaço de aprendizagem aberto. Existem transições entre os dois extremos, que também podem ser 
soluções de pleno direito à luz das necessidades e oportunidades. À esquerda, a segunda opção é uma 
sala de aula menor conectada a um espaço de aprendizagem maior que oferece a oportunidade para 
duas ou mais turmas trabalharem juntas. Da esquerda, a terceira variação mostra espaços mais 
discretos e íntimos que reduzem as distrações visuais e auditivas. Antes de reimaginar os espaços 
existentes, vale a pena considerar:  

• que espaços (corredor, cubículos, arrumos, etc.) podem ser adicionados ao espaço de 
aprendizagem. Antes de dividir os espaços; 

• pré-zoneamento de espaços, isso pode ser feito com uma parede; parede móvel; mobiliário fixo 
ou móvel, etc.; 

• as relações físicas, visuais e funcionais entre espaços; 

• se os espaços resultantes têm potencial para desempenhar outras funções para além da vida 
escolar, por exemplo, para acolher eventos públicos. 

Em Itália, a investigação apoiou então a atividade de planeamento das «Novas orientações para os 
edifícios escolares», publicadas pelo Ministério da Educação em 2013. E enquanto aguardam as 
especificações técnicas, várias escolas tentaram, no entanto, iniciar caminhos de reflexão sobre a 
relação entre espaço e aprendizagem e começaram a explorar novas formas de utilização do espaço, 
apesar dos limites estruturais devido à impossibilidade de alterar incisivamente os espaços da escola.  
As Diretrizes descrevem cinco espaços paradigmáticos identificados como modelos significativos de 
ambientes de aprendizagem, baseados numa lógica de "desempenho" que os torna versáteis no que 
diz respeito aos objetivos de aprendizagem, desde que sejam utilizados móveis móveis e confortáveis, 
capazes de suportar atividades de ensino diferenciadas, muitas vezes acompanhadas pelo uso de 
tecnologias digitais online. O Espaço Agora, o Espaço Sala de Aula, o Espaço Laboratório, o Espaço 
Individual e o Espaço Informal, descritos nas «Diretrizes de Construção», constituem microambientes 

e representam a alternativa ao modelo conceptual tradicional. O objetivo é iniciar um processo de 
mudança a nível intermédio antes de construir escolas sem turmas ou com espaços tão pouco 
caracterizados que possam ser modificados a simples pedido de utilizadores, alunos e professores. 

 

 

SALA DE AULA MULTIFUNCIONAL 
Orientações para Explorar e Adaptar os Espaços de Aprendizagem nas Escolas, página 12. 

 

 

 

OPORTUNIDADES PARA ESPAÇOS DE APRENDIZAGEM ABERTOS 
Diretrizes NOVIGADO em Inovações em Espaços de Aprendizagem, pp. 63-64 
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Além do edifício, o pátio da escola deve ser um foco importante do processo de conceção. A pedagogia 
moderna procura integrar outras disciplinas para além da educação física e do desporto na educação 
ao ar livre. Um bom exemplo disso são os jardins infantis e os jardins escolares em pátios. A horta não 
é apenas para alimentação escolar, mas também desenvolve a destreza manual das crianças, a 
cooperação comunitária, a responsabilidade, o conhecimento básico dos cuidados com as plantas, o 
contato mais próximo com a natureza e o uso consciente deste método também promove a educação 
ambiental. 

Quer se trate de um novo projeto ou da renovação de um edifício existente, a ênfase em ambos os 
casos deve ser na economia, sustentabilidade ambiental e operação sustentável a longo prazo. 
Naturalmente, isto deve ser complementado pela qualidade do ensino e da aprendizagem. Ao mesmo 
tempo, devem ser envidados esforços para que o ambiente escolar se sinta um lar.  

Os conceitos pedagógicos modernos também colocaram novas exigências às escolas e aos ambientes 
escolares. "A escola (enquanto edifício) desempenha o seu papel de terceiro educador (ao lado dos 
pais como primeiro e dos professores como segundo educadores)" (Cagliari et al., 2016) e, portanto, 
tem necessariamente de responder às mudanças sociais: espaços "escolares em crescimento e 
encolhimento" (Neufert, 2014), ambientes físicos, condições sociais e económicas, novas formas e 
estruturas arquitetónicas, utilização de materiais e as consequentes exigências pedagógicas. A 
evolução histórica da 'sala de aula', o espaço interior da escola, pode ser descrita como uma 
transformação qualitativa do espaço pedagógico num espaço cada vez mais funcional. Os conceitos 
pedagógicos reformadores visam explicitamente criar um ambiente pedagógico o mais sensível 
possível às características físicas e psicológicas do desenvolvimento das crianças." (Németh, 2016) 

Além disso, não devemos esquecer que "o sistema de educação escolar que todos conhecemos e 
passamos não é o único sistema possível" (Gádoros, 1981), por exemplo, escolas curriculares especiais, 
escolas de reforma, como as escolas Waldorf ou Montessori, a Escola de Budapeste e outras escolas 
que representam uma pedagogia reformadora ou uma mentalidade pedagógica especial. 

É questionável até que ponto a sala de aula "clássica" como espaço, com toda a sua permanência, é 
capaz de se tornar um espaço para a aquisição de outros tipos de competências, habilidades e 
conhecimentos para além da transmissão de conhecimentos baseados em dados. Para a grande 
maioria das pessoas, quando ouvem a palavra "sala de aula", uma determinada imagem é evocada: o 
quadro negro à minha frente com a secretária do professor e o professor, a porta da sala de aula à 
minha direita, armários de quadro-negro, uma parede branca atrás de mim, uma fileira de janelas à 
minha esquerda, um teto branco acima de mim com uma fileira de lâmpadas em uma grade,  sentado 
em fileiras de mesas dispostas em fila. Tudo isto é agravado pelo facto de o aluno se sentar no mesmo 
espaço imutável e regular ano após ano, o que é mais adequado para a transferência de conhecimento 
e, devido à sua falta de variedade, em algum momento torna-se aborrecido. A transmissão e a 
aquisição de conhecimentos baseados em dados continuam a ser necessárias, mas já não suficientes. 

A mudança de atividades, processos de trabalho, etc., exige o desenvolvimento de outras 
competências nas crianças, por exemplo, trabalhar em conjunto em grupo, capacidades de 
comunicação, encontrar e avaliar criticamente os conhecimentos (uma das competências-chave, uma 
vez que os conhecimentos e os dados estão a mudar cada vez mais rapidamente). Refletindo sobre 
isso, vale a pena repensar o quão bem o ambiente tradicional de sala de aula é adequado para a 
aquisição dos conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias hoje. 

 

HORTA ESCOLAR 
Imagem Pixabay 

 

 

HORTA ESCOLAR 
Uma nova linguagem do design escolar, página 185 
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EQUIPAMENTOS DE SALA DE AULA EM DIFERENTES PAÍSES 

PORTUGAL ITALY HUNGARY 

O equipamento da sala de aula difere de escola 
para escola e difere principalmente no facto de já 
ter ou não sido renovado. No entanto, existem 
materiais que são comuns a todos, tais como: 

● Tabelas 
● cadeiras 
● computador 
● quadro interativo 
● prancha de caneta 
● placa de cortiça 
● painel de telefone móvel na entrada da sala  
● projetor 
● ar condicionado 
● janelas eficientes para regular a 

temperatura 
Na sala de educação visual, você pode 
encontrar: 

● mesa de desenho 
● armários com todos os materiais de 

desenho organizados por categoria que 
percorrem toda a extensão da sala 

● Cadeirões 
● prancha em cores diferentes 
● despensa para os alunos guardarem os 

seus materiais, todos organizados por 
turma 

● transferidores, quadrados e réguas de lousa 
Todas as escolas têm também os seus próprios 
laboratórios para aulas de ciências: 

●  bancadas com lavatórios 
● armários com todos os materiais 

necessários 
● sala de armazenamento para materiais dos 

alunos  
Relativamente às salas de TIC: 

●  carteiras com um computador por aluno 
Para além de serem acusticamente isoladas, as 
salas de música dispõem ainda de: 

● vários instrumentos musicais 
● prancha de caneta 
● Tabelas 
● cadeiras 

Cada escola (e a sua comunidade de professores, funcionários e alunos) decide como 
utilizar as suas salas de aula. Podem, portanto, existir diferentes soluções, entre as 
quais se destacam duas. O mais comum é que cada turma tenha uma sala de aula 
própria onde os professores vão ensinar. A segunda - e muitas vezes característica das 
salas de aula de laboratório - é que os professores de uma disciplina têm uma sala de 
aula onde as aulas chegam para as suas aulas. Ultimamente, várias escolas adotaram 
a criação de vários espaços flexíveis interiores e exteriores onde as aulas com o seu 
professor podem marcar aulas (mesmo fora do edifício). Dependendo da organização 
adotada na escola, eles podem equipar os espaços de forma diferente. De um modo 
geral, não pode faltar às salas de aula nada que possa ajudar os alunos a adquirir novos 
conhecimentos. Ao mesmo tempo, este lugar deve ser acolhedor e confortável, uma 
vez que os alunos passam várias horas por dia lá. Por isso, é importante cuidar dos 
equipamentos da sala de aula. É claro que o equipamento da sala de aula deve 
cumprir as diretrizes e normas impostas, mas na mesma medida deve ser feito de 
acordo com as exigências dos alunos, para que eles se sintam confortáveis e queiram 
aprender. 

Conforto, ou seja, mesas, bancos e cadeiras: Nenhuma sala de aula pode prescindir 
de bancos e cadeiras. A sua altura e desempenho devem ser adaptados à altura dos 
alunos que, dependendo da sua idade, têm necessidades diferentes neste contexto 
Hoje em dia, estão a ser introduzidas configurações de bancada mais modernas: é 
cada vez menos comum encontrar salas onde os bancos estão dispostos em filas. Em 
vez disso, as salas de aula são dominadas por configurações em forma de ferradura ou 
em L, que ajudam melhor os alunos a trabalharem uns com os outros e a criarem uma 
comunidade unida. Durante o período da covid a escola teve recursos extras para 
comprar cadeiras móveis individuais, a fim de garantir o distanciamento solicitado 
entre os alunos.   

Elemento obrigatório – lousa escolar: O quadro negro da escola é outro elemento 
sem o qual a sala de aula simplesmente não existe. Atualmente, não é necessário 
comprar um giz comum, que é conhecido há décadas. Pode apostar num tabuleiro 
magnético, cerâmico ou têxtil, mas podemos dizer que em quase todas as salas de 
aula existem quadros interativos e outros quadros digitais.  Em cada escola existem 
salas de TIC e/ou laboratórios linguísticos, com um grande número de carteiras com 
computadores, computadores portáteis ou tablets. Em cada escola existem 
laboratórios temáticos (ciências, línguas ou laboratórios para o ensino de EFP), 
espaços para a educação desportiva e uma sala de música.  

Outros – "depende de si": Paramos no básico, porque então cada escola decide como 
usar o mobiliário básico (de acordo com as regras mínimas oficiais) e o que comprar 
mais do que o básico. Pode haver pequenos armários para cada um dos alunos, mas 
também não. Pode haver estantes no corredor, mas também corredores livres. Pode 
haver bancos, mesas, cadeiras alternativas - menores, mais confortáveis do que a 
média - ou não. As escolas têm o financiamento anual que, em parte, pode ser usado 
também para comprar novos móveis e dispositivos. Mais do que isso, eles também 
podem participar de chamadas feitas pelo Ministério da Educação para a compra de 
itens específicos. 

• Placa 
o giz, digital, placa de cortiça, lateral, de parede ou móvel, 

em branco ou com um guia de linha, combinado, 
projetor. 

• secretária do professor 
o com rodízios ou pés fixos 
o com e/ou sem gavetas e/ou prateleiras,  
o com um lugar para um computador 

• cadeira do professor  
o com rodízios ou pés fixos 
o altura fixa ou ajustável 

• mesas de estudantes  
o Single, Duplo, Multi-Pessoa 
o com e/ou sem gavetas e/ou prateleiras 
o saco escolar com pendurado 
o com pés fixos ou rolantes 
o horizontal e/ou inclinável, fixo ou ajustável 
o altura fixa ou ajustável 
o forma: retângulo, quadrado, círculo, regular, irregular 

• Cadeiras escolares 
o com rodízios ou pés fixos 
o altura fixa ou ajustável 
o cadeiras criativas, por exemplo: cubos iMO-LEARN 

• suporte de exibição de mapa 
• armazenamento  

o equipamento para professores  
o Equipamento para alunos 
o equipamento de sala de aula, como ferramentas de 

demonstração: material didático, mapas, modelos 
humanos/animais/vegetais, ferramentas de ensino para 
diferentes disciplinas, etc., ferramentas de 
desenvolvimento: ferramentas terapêuticas, 
interpretação de papéis, desenvolvimento da fala, 
perceção e cognição, etc., instrumentos musicais, 
vestuário desportivo, jogos 

o mobiliário 
o roupeiros, armários 
o cacifo 
o tapeçarias e seus acessórios 
o ganchos, cabides 
o estante 
o vários contentores 

• Outros 
o TV, alto-falantes, players (fita, vídeo CD, DVD) 
o Quadro de avisos 
o Mobiliário adicional: pufes, almofadas, tapetes, etc. 
o robótica: ferramentas TIC, drones, etc. 
o TI: computador, tablet, laptop, smartphones 
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EXEMPLOS DE MOBILIÁRIO ESCOLAR PARA SALA DE AULA 
Alex Fémbútor Kft. (Alex Furniture Ltd.) – Catálogo de Mobiliário Escolar 2023 página 61 
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MÉTODOS PEDAGÓGICOS ALTERNATIVOS COM ESPAÇOS ESCOLARES ALTERNATIVOS 

A Europa tem sido uma fonte rica de muitas ideias educativas influentes. No ensino fundamental e 
infantil, trata-se de uma forte alternativa educacional ao ensino tradicional e como fontes de inspiração 
para uma reforma educacional progressiva. 

Uma importante abordagem alternativa para a educação infantil nasce na Itália: concebida por Maria 
Montessori (1870-1952), uma figura brilhante que foi a primeira mulher médica da Itália. 

A Dra. Montessori desenvolveu sua abordagem educacional enquanto trabalhava com uma população 
pré-escolar, em particular, crianças com deficiência. Ela gradualmente estendeu sua abordagem para 
crianças e jovens de todas as idades e habilidades. Hoje, algumas escolas Montessori oferecem todos 
os níveis de aprendizagem, desde o nível infantil até o nível secundário (ensino médio). A abordagem 
de Reggio, no entanto, é um programa de nascimento aos 6 anos de idade. 

O método Montessori 

A Dra. Montessori iniciou sua Casa dei Bambini (Casa das Crianças) em 1907, nas favelas de Roma para 
crianças de 4 a 7 anos. Seu movimento mais tarde se espalhou para outros países, especialmente 
depois que o regime fascista denunciou os métodos Montessori de educação e ela deixou a Itália. 

Os componentes essenciais derivam dos princípios fundamentais descritos no quadro: 

● Professores Montessori devidamente treinados, 
● Salas de aula multietárias, 
● Utilização de materiais Montessori, 
● Trabalho dirigido por crianças, e 
● Períodos de trabalho ininterruptos. 

Montessori enfatiza a aprendizagem independente, permitindo que as crianças cresçam como 
aprendizes ao longo da vida e cidadãos responsáveis do mundo. Na educação montessoriana, as 
crianças geralmente são agrupadas em salas de aula multietárias que abrangem três anos, 
promovendo a continuidade adulto-criança e relações estreitas entre pares. As salas de aula 
Montessori oferecem ambientes e materiais cuidadosamente preparados, ordenados e agradáveis, 
onde as crianças são livres para responder à sua tendência natural para trabalhar individualmente ou 
em pequenos grupos. As crianças progridem ao seu próprio ritmo e ritmo, de acordo com as suas 
capacidades individuais. A comunidade escolar como um todo, incluindo os pais, trabalham em 
conjunto para abrir as crianças à integração do corpo, mente, emoções e espírito, que é a base da 
educação holística para a paz. O professor Montessori desempenha o papel de diretor discreto na sala 
de aula à medida que as crianças individualmente ou em pequenos grupos se envolvem em atividades 
autodirigidas. O objetivo do professor é ajudar e incentivar as crianças, permitindo-lhes desenvolver 
confiança e disciplina interior para que haja cada vez menos necessidade de intervir à medida que a 
criança se desenvolve. 

Montessori desenvolveu um conjunto de objetos manipulativos destinados a apoiar a aprendizagem 
das crianças de conceitos sensoriais como dimensão, cor, forma e textura, e conceitos acadêmicos de 
matemática, alfabetização, ciências, geografia e história. Eles têm a liberdade de escolher no que 
trabalham, onde trabalham, com quem trabalham e por quanto tempo trabalham em qualquer 
atividade específica, tudo dentro dos limites das regras de classe. Nenhuma competição é 
estabelecida entre crianças, e não há nenhum sistema de recompensas ou punições extrínsecas. Esses 
dois aspetos – os materiais de aprendizagem em si e a natureza da aprendizagem – fazem com que as 
salas de aula Montessori pareçam surpreendentemente diferentes das salas de aula convencionais 
(Marshall, C. (2017). Educação montessoriana: uma revisão da base de evidências. npj Ciência da 
Aprendizagem, Montessori, Maria (1912) 1964. O Método Montessori.) 

 

HISTÓRIA PERSPICAZ DE DON MILANI DA ITÁLIA 

Lorenzo Milani nasceu em uma família culta e rica em Florença, em 27 de maio de 1923. Seu pai era 
químico, apaixonado por literatura e empenhado em administrar os bens e terras da família; sua 
mãe, uma judia extremamente culta originária da Boêmia, conhecera James Joyce e os estudos de 
Sigmund Freud em sua juventude. O avô paterno de Lorenzo era professor de arqueologia e 
numismática; seu bisavô, Domenico Comparetti, filólogo e senador experiente. Neste ambiente 
muito rico culturalmente, Lorenzo Milani foi educado com seus dois irmãos, Adriano e Elena. A 
família era agnóstica e de cultura secular. Quando Lorenzo tinha sete anos, em 1930, a família deixou 
Florença e mudou-se para Milão. A ascensão do nazismo na Alemanha e a ameaça antissemita na 
Itália fascista levaram os pais de Lorenzo a se casarem em uma cerimônia religiosa na igreja e a 
terem seus filhos batizados. Lorenzo Milani não foi um aluno particularmente brilhante, 
matriculado no colégio Berchet em Milão, ele não se destacou em seu desempenho. Decidido a 
romper com a tradição familiar, não quis matricular-se na universidade depois de obter o seu 
diploma. Assim que se formou, em 1941, mudou-se para Florença para frequentar o ateliê do pintor 
Hans Joachim Staude; no outono do mesmo ano regressou a Milão para se matricular na Academia 
de Brera, cujos cursos foram seguidos pelo jovem até à primavera de 1943. A família decidiu 
abandonar Milão e regressar a Florença, convencida de que a cidade florentina seria poupada aos 
bombardeamentos. Decidiu converter-se ao catolicismo. O arcebispo de Florença, Dalla Costa, 
confirmou-o em junho de 1943. Alguns meses depois, entrou no seminário. Ele era muito crítico em 
relação à exterioridade de alguns ritos: segundo ele, o centro da vida religiosa era uma rigorosa 
busca interna da verdade. Após a Segunda Guerra Mundial, tornou-se sacerdote em julho de 1947. 
Sua primeira missão foi a de capelão na paróquia de San Donato em Calenzano, uma pequena 
aldeia entre Prato e Florença. Aqui ele criou sua primeira escola popular: uma escola aberta e 
gratuita para trabalhadores e camponeses. Desenvolveu algumas reflexões fundamentais sobre a 
linguagem e o ensino. Dominar a língua é a primeira e essencial ferramenta para qualquer luta que 
vise alcançar a igualdade e superar as injustiças sociais. Compreender e ser compreendido é a base 
da emancipação individual e coletiva. A educação é, portanto, um instrumento político de 
libertação e redenção. Suas posições radicais não só lhe custaram críticas, mas até mesmo uma 
transferência, ele foi enviado para a isolada Barbiana no outono de 1954. Barbiana é uma aldeia de 
Vicchio em Mugello, uma cidade que em meados da década de 1950 ainda não tinha escola 
secundária. Barbiana era uma terra pobre nas encostas do Monte Giovi, cultivada por meeiros, sem 
estradas, sem água, sem eletricidade. Don Milani decidiu criar uma escola para jovens locais, filhos 
de agricultores pobres com poucas ferramentas para se emancipar. Seu método era absolutamente 
inovador e radical. A escola manteve as crianças ocupadas durante todo o dia, todos os dias do ano. 
Não houve recreação, considerada inútil e perda de tempo. Praticou-se a técnica da escrita coletiva; 
lemos os jornais, discutimo-los e escrevemos os comentários em conjunto. Estavam previstas 
conferências e encontros semanais com sindicalistas, políticos e intelectuais. Os primeiros a fazer 
perguntas aos participantes tinham de ser os que tinham as qualificações académicas mais baixas. 
O objetivo deste projeto educativo era a emancipação das classes mais baixas, um ensino destinado 
a compensar as diferenças de classe que, nas escolas públicas italianas, penalizavam fortemente as 
crianças mais pobres e as provenientes de meios desfavorecidos. Barbiana era uma escola total, um 
compromisso que visava a emancipação e a realização da igualdade. Durante seu período em 
Barbiana, publicou três textos: Experiências pastorais, A obediência não é mais uma virtude, Carta 
a um professor que causou muita discussão e influenciou o debate sobre as escolas, sobre a 
necessidade de renovação da Igreja, sobre o modo de compreender as injustiças sociais e as 
ferramentas para superá-las. Don Milani, que sofria de leucemia há algum tempo, mudou-se para 
Florença para a casa de sua mãe em abril de 1967, onde morreu em 26 de junho do mesmo ano. Foi 
sepultado em Barbiana. Ainda hoje, é citada a frase inglesa "I care" (em italiano "I care", "I have at 
heart"), escrita na parede de entrada da escola em Barbiana, que lembra o senso de 
responsabilidade, compromisso e dedicação que Don Milani investiu em seu projeto educacional. 

. 
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AMBIENTE, UTILIZAÇÃO DO ESPAÇO E CONHECIMENTO (PARTILHA)

Além do fato de que os layouts desenvolvidos há décadas não atendem mais às necessidades de 
alunos e professores, vale a pena considerar se o espaço disponível pode ser bem utilizado, consciente 
ou inconscientemente. A utilização do espaço da sala de aula como ferramenta não é comum e a 
maioria dos professores e alunos carece das competências, conhecimentos e experiência necessários. 
Todos usam os espaços como viram os outros usá-los, como foram ensinados em casa, como 
aprenderam em níveis anteriores de escolaridade. Devido ao uso inadequado e subutilização do 
espaço, é possível que a melhor maneira de começar não seja transformar o espaço da sala de aula, 
mas adquirir os conhecimentos, habilidades e metodologias para usá-lo. De nada adianta criar espaços 
de última geração se o seu uso permanecer desatualizado. O ensino do espaço e ambiente de 
aprendizagem passa a fazer parte mais ou menos da formação de professores e também é tratado no 
Manual de Didática (Falus, 2022). Erika Kopp e Orsolya Kálmán No capítulo "O Ambiente de 
Aprendizagem", o volume enfatiza que, para apoiar o ensino de diversas formas construtivas, o 
ambiente de aprendizagem também deve ser mais diversificado e diferenciado. O ambiente de 
aprendizagem são "os fatores ambientais externos, exteriores ao aluno, que apoiam a aprendizagem e 
o desenvolvimento dos alunos" (Manual de Didática, 2022). Além disso, o volume destaca a 
necessidade de espaços personalizáveis e espaços comunitários, que podem ser fornecidos por uma 
combinação de diferentes espaços, por exemplo, espaços pequenos e grandes, zonas de 
aprendizagem, cubbies, espaços comunitários, etc. Além disso, o uso flexível dos espaços é apoiado 
por móveis e equipamentos fixos e móveis. É necessário encontrar um equilíbrio entre os espaços e 
zonas que estão incluídos num espaço de aprendizagem e quais os que dele são excluídos. Existem 
funções que podem ser colocadas no corredor, lobby, diferentes extensões, biblioteca, etc. para que o 
espaço de aprendizagem não fique confuso. Os resultados da investigação demonstraram que a 
qualidade do ambiente de aprendizagem tem um impacto significativo nos resultados dos alunos, por 
exemplo, o quão interessante, estimulante e excitante os alunos encontram o seu ambiente de 
aprendizagem, indicadores como: o uso da cor, a complexidade visual (quão coerente e estruturado é 
o espaço), naturalidade, luz natural, temperatura, qualidade do ar, espaço/personalidade individual e 
flexibilidade. Durante o processo de conceção, vale a pena chamar a atenção do corpo docente para o 
facto de que os espaços de aprendizagem que não sejam espaços de sala de aula "clássicos" devem e 
podem ser utilizados de uma forma diferente daquela a que estão habituados. Seria ideal que, antes 
de utilizar novos espaços, o corpo docente pudesse ver espaços de aprendizagem modernos e 
funcionais e zonas que já são bem utilizadas na prática. Além disso, seria possível partilhar 
conhecimentos e experiências entre docentes, não só facilitando e acelerando o processo, mas 
também reduzindo a insegurança individual do professor, que sentiria que tem um nível de 
conhecimento mais elevado e pode utilizar métodos e técnicas experimentados e testados nos novos 
espaços,  que ele ou ela pode então desenvolver ainda mais. Um exemplo de partilha de conhecimento 
é o podcast Csomópont (Inglês: Hub), que visa fornecer apoio metodológico a professores, dirigentes 
escolares e escolas como um todo, apoiando a gestão do conhecimento educacional.  

YouTube: https://www.youtube.com/@csomopontpodcast 

A conceção ideal de salas de aula e espaços de ensino modernos e de última geração e as 
competências pedagógicas necessárias para as utilizar, combinadas com uma pedagogia centrada no 
aluno, não são suficientes para alcançar os resultados esperados, e estes processos têm de ser 
apoiados por currículos e programas curriculares. A disposição clássica do espaço da sala de aula 
centrada no professor incentiva os professores a ministrar aulas frontais, uma prática reforçada pelo 
rigor e saturação dos currículos e programas curriculares. Se os currículos e horários realizados pelos 
professores pudessem ser flexibilizados, os professores teriam mais oportunidades de usar métodos 
pedagógicos modernos, técnicas cooperativas e colaborativas na sala de aula, o que também 
permitiria uma mudança no uso do espaço. 
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SUMÁRIO, CONCLUSÃO, RECOMENDAÇÕES

O QUE É UM AMBIENTE DE APRENDIZAGEM EFICAZ PARA OS ALUNOS DO NOVO MILÉNIO? 

Em muitos países, professores, tomadores de decisão estão discutindo hoje como renovar/construir 
edifícios escolares e como adaptá-los às necessidades do século 21. Estamos convencidos de que uma 
mera abordagem tecnológica ou arquitetónica não nos levará às boas soluções. Temos que ampliar 
nossa visão e perguntar qual será o papel da escola na sociedade do século 21 e, paralelamente a isso, 
qual é o contexto social, como estão os jovens de hoje, porque são jovens muito diferentes dos que 
cresceram antes da revolução da internet e das novas tecnologias.   

Precisamos de um novo olhar sobre as escolas e as atividades no seu interior, as formas tradicionais de 
ensinar e organizar o processo de aprendizagem já não são válidas. E esta é a dificuldade de todo o 
processo: não se trata apenas de mudar o tipo de mobiliário ou fazer um círculo em vez das linhas com 
os bancos e cadeiras. Trata-se de encontrar o novo paradigma vencedor para as gerações futuras para 
uma sociedade que está a mudar demasiado depressa e talvez também de uma forma não previsível.   

Algumas reflexões básicas que podemos fazer para pensar e discutir sobre isso:   

● A escola como um todo é um cenário de aprendizagem. 
● Tem de permitir diferentes tipos de atividades. 
● São necessárias configurações flexíveis e tecnologias de rede. 
● A escola é um lugar a que inclui a dimensão do ensino e o contexto social e as relações sociais 

(Leemans e von Ahlefeld, 2013, Lefebvre, 1991) 
 

Então, como deve ser uma escola no futuro?  

● Para a qualidade dos materiais: Tem de ser um edifício de boa qualidade, com baixas emissões 
e sustentável.  

● para o espírito da escola: tem de ser aberta, um espaço entre o interior e o exterior,  
● Para o bem de quem o está a utilizar: para aprender melhor (alunos) e para trabalhar melhor 

no interior (professores), bom para os cinco sentidos para todos os utilizadores, bem equipados 
e conectados. 

 

Pensando nas dimensões do espaço temos que colocar aqui as interessantes recomendações da 
pesquisa do Indire que encontram 5 tipos de espaços nos quais temos que trabalhar para uma boa 
escola no futuro:  

 

ÁREA INDIVIDUAL 

VALOR SIMBÓLICO: Área de perceção individual para concentrar, ler, refletir. 

VALOR FUNCIONAL: Uma zona tranquila para colocar em dia o trabalho, estudar, ler, escrever, fazer 
um teste ou refletir e pode oferecer pods, cavernas, zonas reservadas com ferramentas de 
leitura/escrita 

 

LABORATÓRIO DE EXPLORAÇÃO 

VALOR SIMBÓLICO: Zona de exploração e descoberta. 

VALOR FUNCIONAL: Os espaços precisam ter o tipo de riqueza que as próprias diferentes disciplinas 
possuem. Ferramentas e recursos dedicados para observar, experimentar, explorar, experimentar 

 

ESPAÇO DE APRENDIZAGEM EM GRUPO 

VALOR SIMBÓLICO: Local onde os alunos constroem e mantêm a sua identidade. 

VALOR FUNCIONAL: Área de grupo que permite múltiplas configurações e soluções flexíveis para 
atender às necessidades de diferentes tipos de atividades de aprendizagem. 

CRIAR: Ambiente de aprendizagem para a conceção e criação de artefactos ou objetos multimédia. A 
área do grupo de aprendizagem torna-se um atelier moderno onde os alunos podem expressar a sua 
criatividade. 

PRÁTICA: Cenário para atividades individuais: leitura, audição, teste, avaliação, exercício. Configuração 
tradicional de sala de aula individual, onde os alunos são envolvidos individualmente. 

PRESENTE: Cenário para apresentação de trabalhos individuais ou em grupo. Canto um-para-muitos 
para demonstração ou exposição para todo o grupo da turma. 

COLABORAR: Configuração para colaboração. Ilhas flexíveis de mesa de trabalho em grupo, 
possivelmente equipadas com dispositivos móveis e conexão de rede. 

BRAINSTORM: Cenário para comunicação, interação e geração de novas ideias. Toda a sala de aula 
deve poder sentar-se à volta de uma grande mesa e discutir cara a cara em torno de temas partilhados 

 

AGORÁ 

VALOR SIMBÓLICO: Espaço para toda a comunidade escolar. 

VALOR FUNCIONAL: Os alunos podem trabalhar em prol de objetivos comuns. Cria ocasião para 
discutir o que foi aprendido, fazer conexões, colocar questões, apresentar outras perspetivas e 
envolver-se na reflexão. 

 

ÁREA INFORMAL 

VALOR SIMBÓLICO: Área para relaxamento e reuniões informais. 

VALOR FUNCIONAL: Assentos macios e zonas de conforto para pausas incentivam a reflexão individual, 
a discussão informal ou a atividade social para pequenos grupos.  

https://www.indire.it/progetto/architetture-scolastiche/
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Pedagogia 

Está agora claro que a pedagogia moderna perdeu o rumo com o ensino frontal, baseado na 
memorização e na palestra, onde a única maneira de verificar o material é através de questionamentos 
frontais ou sumativos. Com o propósito da profissionalização dos espaços de aprendizagem (salas de 
aula) há 100-150 anos, a erradicação do analfabetismo, estes métodos estavam à altura da tarefa. Hoje, 
porém, acrescentam-se novos aspetos ao objetivo da educação, como a educação para se tornar 
homem e cidadão e a integração no trabalho e na sociedade. Um grupo de metodologias pedagógicas 
modernas complementa estas ferramentas "clássicas" com outras técnicas e metodologias e tenta dar 
cada vez menos ênfase aos métodos antigos; o outro grupo rejeita as velhas práticas a todos os níveis 
e coloca toda a educação numa nova base. A grande maioria das metodologias modernas enfatiza a 
experiência de aprender em conjunto, a importância do trabalho em equipa; uma abordagem baseada 
em projetos; uma abordagem baseada na prática e na experiência; avaliação através de experiências, 
produtos e relatórios de forma formativa; ensinar o uso das tecnologias modernas e a sua integração 
no ensino. Além disso, são utilizados diferentes métodos pedagógicos, dependendo da técnica que 
melhor contribui para a aquisição dos conhecimentos a adquirir. Espera-se que as práticas e técnicas 
façam cada vez mais uso dos espaços disponíveis no ensino, por exemplo, o professor usando a sala de 
aula como uma ferramenta de apresentação ou escala. Na Hungria, já começou a chamar-se a atenção 
para o espaço da sala de aula como uma boa oportunidade e ferramenta na formação de professores 
universitários. 

 

Arquitetura 

O conceito de espaços escolares construídos sobre uma fileira de salas de aula anexadas a um corredor 
lateral ou a um corredor central também precisa ser revisto, pois este projeto é totalmente voltado 
para a educação frontal e controlada. Há necessidade de espaços comunitários, suplementares, 
separáveis e abertos que possam ser utilizados de forma flexível, mesmo por várias turmas ao mesmo 
tempo. Os métodos pedagógicos estão a mudar a uma escala cada vez maior e estão a tornar-se mais 
diversificados, com alunos e professores a utilizarem métodos e ferramentas cada vez mais variados 
para adquirir e partilhar conhecimentos. Os espaços escolares devem tentar refletir isso, com espaços 
e mobiliário flexíveis e facilmente adaptáveis. Vale a pena envolver a direção da escola, os 
representantes da direção da escola e o pessoal docente no processo de conceção, para que possam 
ser criadas relações espaciais mais adequadas aos seus métodos e ferramentas pedagógicas (por 
exemplo, que espaços devem ser abertos e separáveis, que funções devem ser na sala de aula e quais 
no lobby, hall,  que tipo de espaços comunitários são necessários, transparência, etc.). É também 
importante reconhecer que a educação não se faz apenas dentro do edifício, pelo que, para além dos 
espaços internos, deve também ser dada grande ênfase aos espaços exteriores, ao pátio da escola e à 
sua relação com a cidade, atentando para a economia, o tecido existente e as opções estruturais. À luz 
destes, os dois modelos à direita (ambos ilustrações do próprio autor) tentam fornecer uma espécie de 
ilustração, um alimento para reflexão. O objetivo do diagrama acima é ilustrar as conexões de sala 
necessárias que devem ser levadas em conta ao projetar uma escola, organizando as funções, 
estruturas e necessidades pedagógicas modernas conhecidas em uma estrutura lógica. A figura 
abaixo (desenho à mão livre do autor) é uma tentativa de ilustrar uma possível implementação do 
modelo acima – necessariamente sem reivindicar completude. No nosso trabalho, procuraremos 

desenvolver este modelo mais em pormenor, explicá-lo e fornecer recomendações metodológicas às 
escolas, aos dirigentes escolares e aos professores. 

 

 

 

 

 

 
DIAGRAMA ESQUEMÁTICO DE CONEXÕES/NECESSIDADES DA SALA 

Modelo desenhado por Ádám Tihanyi, Learnitect Design Ltd. 

DESENHO ESQUEMÁTICO DE CONEXÕES DE SALA  
Desenho elaborado por Ádám Tihanyi, Learnitect Design Ltd. 

 
 

1 Entrada  
2 Lobby (escadas)  
3 Sala de conferências 2,3 
Espaço para eventos  
4 Jardim interior  
5 Sala de movimento  
6 Espaço de design  
7 Área de lazer  
8 Sala de leitura (biblioteca)  
9 Cantinho digital (PC)  
10 Vestiário  
11 Sala de grupo (sala de aula)  
12 Recanto (para retiro)  
13 Sala de professores, oficina, 
escritório  
14 WC  
15 Terraço  
16 Jardim infantil  
17 Sentados juntos 
 

1 Luz/ar/ambiente/temperatura  

2 Espaço para palestras/eventos  

3 Área de movimento/jogo 

4 Espaço criativo 

5 Canto digital  

6 Área de leitura 

7 Canto digital  

8 Salas de grupo (salas de aula)  

9 Área de serviço (vestiários, 
bengaleiro, sala de limpeza, sanitários, 
professores, etc.) 

10 Jardim, pátio, jardim infantil 
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EXEMPLOS DE ARQUITETOS – ITT Marco Polo – escola secundária de Florença – Sala LiberaMente (Itália)

 

 

 

 

 

 

SALA LIBERAMENTE – UMA AULA FLEXÍVEL – PARA CONSTRUIR CADA VEZ QUE UM GRUPO A UTILIZAR. 

Fotos tiradas por Gabriella Pusztai no dia 15/09/2023 
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EXEMPLOS DE ARQUITETOS – ITT Marco Polo – escola secundária de Florença (Itália) 
 

  

  

 

Fotos tiradas por Gabriella Pusztai 
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EXEMPLOS DE ARQUITETOS – ITT Marco Polo - escola secundária em Florença (espaços exteriores) (Itália)

  

 

  

 

Fotos tiradas por Gabriella Pusztai 
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EXEMPLOS DE ARQUITETOS – Istituto Comprensivo Don Milani Viareggio (Itália) 
 

  

Um espaço para alunos com deficiência que querem/têm de relaxar durante o dia. Podem escolher o que fazer e estar sozinhos/ou com apenas algumas crianças. Fonte: Gabriella Pusztai. 

  

Construa espaço íntimo nos grandes espaços (para grupos mais pequenos). Fonte: Gabriella Pusztai. 
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EXEMPLOS DE ARQUITETOS – Liceo Scientifico A.M. Enriques Agnoletti, Studio Settanta7, Sesto Fiorentino (1) (Itália)

 

 

 

 

 

FOTOS DE MARCO CAPPELLETTI – todas retiradas do site https://www.arketipomagazine.it/liceo-scientifico-a-m-enriques-agnoletti-studio-settanta7-sesto-fiorentino 

 

https://www.arketipomagazine.it/liceo-scientifico-a-m-enriques-agnoletti-studio-settanta7-sesto-fiorentino
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EXEMPLOS DE ARQUITETOS – Liceo Scientifico A.M. Enriques Agnoletti, Studio Settanta7, Sesto Fiorentino (2) (Itália) 
 

    

 

    

FOTOS DE MARCO CAPPELLETTI – todas retiradas do site https://www.arketipomagazine.it/liceo-scientifico-a-m-enriques-agnoletti-studio-settanta7-sesto-fiorentino/ 

https://www.arketipomagazine.it/liceo-scientifico-a-m-enriques-agnoletti-studio-settanta7-sesto-fiorentino/
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EXEMPLOS DE ARQUITETOS – Associazione Parlare Pace – uma escola Montessori (Itália) 

       

SÃO OS ESPAÇOS DEDICADOS À APRENDIZAGEM DAS 
CRIANÇAS DOS 6 AOS 7 ANOS. ALÉM DISSO, AS 

CRIANÇAS TÊM A TAREFA DE TIRAR O PÓ DA SALA DE 
AULA UMA VEZ POR SEMANA. 

Fonte: Gabriella Pusztai. 

 NO PISO SUPERIOR DA ESCOLA ESTÃO OS AMBIENTES DE APRENDIZAGEM PARA CRIANÇAS DOS 7 AOS 11 
ANOS. TAMBÉM PODE VER A LINHA DO TEMPO A SER ATUALIZADA PELAS CRIANÇAS. 

 

Fonte: Gabriella Pusztai. 
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EXEMPLOS DE ARQUITECTOS – Escola Secundária José Macedo Fragateiro (Portugal)

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/764927/escola-secundaria-jose-macedo-fragateiro-atelier-darquitectura-j-a-lopes-da-costa?ad_source=search&ad_medium=projects_tab 

Fotos tiradas por: Manuel Aguiar 
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EXEMPLOS DE ARQUITECTO – Escola básica e jardim infantil de Caselas (Portugal)

 

 

 

 

 

Fontes: https://www.archdaily.com.br/br/940154/escola-basica-e-jardim-infantil-de-caselas-site-specific-arquitectura-plus-patricia-marques-e-paulo-costa? ad_source=pesquisa&ad_medium=projects_tab 

Fotos tiradas por Daniel Malhão, 2018 
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EXEMPLOS DE ARQUITETOS – Escola Básica do Mosteiro (Portugal)

 

 

 

 

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/991503/escola-basica-do-mosteiro-cffa-arquitectos-plus-vera-blanco-plus-francisco-eloy 

Fotos tiradas por Laura Deus, 2018. 
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EXEMPLOS DE ARQUITETOS DA HUNGRIA 

 

Revista do Fórum dos Arquitetos 

• "Learning houses in Bia - CAN Architects' winning design for the Bia Reformed Primary School":  
https://epiteszforum.hu/tanulohazak-bian--a-can-architects-a-biai-reformatus-altalanos-iskola-tervpalyazatan-megvetelt-nyert-terve-1  

• "World-class school architecture in a border village": 
https://epiteszforum.hu/vilagszinvonalu-iskolaepiteszet-egy-hatarmenti-faluban 

• "Scholae Piae - Plan of the Piarist School Centre in Mosonmagyaróvár": 
https://epiteszforum.hu/scholae-piae-mosonmagyarovari-piarista-iskolakozpont-terve 

• "Gears can be buildings - Debrecen International School": 
https://epiteszforum.hu/a-fogaskerek-is-lehet-epulet--debreceni-nemzetozi-iskola 

 

Archdaily 

• "Elementary School Zarren / FELT": 
https://www.archdaily.com/928882/elementary-school-zarren-felt 

• "Elementary School Amos / SOA Architects": 
https://www.archdaily.com/935739/elementary-school-amos-soa-architekti 

 

Sarah Wigglesworth Architects 

• "Mellor Primary School: 
https://www.swarch.co.uk/work/mellor-primary-school/ 

• "Kingsgate Primary School: 
https://www.swarch.co.uk/work/kingsgate-primary-school/ 

• "Parliament Hill School Library: 
https://www.swarch.co.uk/work/parliament-hill-school-library/ 

 

https://epiteszforum.hu/tanulohazak-bian--a-can-architects-a-biai-reformatus-altalanos-iskola-tervpalyazatan-megvetelt-nyert-terve-1
https://epiteszforum.hu/vilagszinvonalu-iskolaepiteszet-egy-hatarmenti-faluban
https://epiteszforum.hu/scholae-piae-mosonmagyarovari-piarista-iskolakozpont-terve
https://epiteszforum.hu/a-fogaskerek-is-lehet-epulet--debreceni-nemzetozi-iskola
https://www.archdaily.com/928882/elementary-school-zarren-felt
https://www.archdaily.com/935739/elementary-school-amos-soa-architekti
https://www.swarch.co.uk/work/mellor-primary-school/
https://www.swarch.co.uk/work/kingsgate-primary-school/
https://www.swarch.co.uk/work/parliament-hill-school-library/
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ANEXO (1A) O SISTEMA ESCOLAR LOCAL – HUNGRIA 

A Lei CXC de 2011 sobre a Educação Pública Nacional define a educação pública como um serviço 
público que cria o desenvolvimento a longo prazo da sociedade húngara em benefício da nova 
geração futura.  

Um estabelecimento de ensino público pode ser criado e mantido pelo Estado, por uma minoria 
nacional autónoma, por uma associação religiosa ou por qualquer outra pessoa ou organização. Os 
pais (e outros representantes legais) partilham a responsabilidade pela educação e formação com a 
instituição de ensino pública e os professores. O sistema público de ensino é uma combinação de 
gestão educacional e instituições públicas de ensino. Assim, os diferentes tipos de escolas examinadas 
neste estudo fazem parte do sistema público de ensino. 

ELEMENTOS DO SISTEMA EDUCATIVO HÚNGARO 

• educação pré-escolar 
• ensino primário 
• ensino secundário 
• Ensino Superior 
• formação pós-secundária 
• Programas de segunda oportunidade e programas de educação de adultos 
• serviços educativos para crianças e alunos com necessidades educativas especiais (NEE) e 

serviços educativos especiais 

Educação pré-escolar 

Realiza-se em jardins de infância e visa preparar as crianças para a escola. O processo é coordenado 
por educadores de infância. O seu trabalho é apoiado por enfermeiros qualificados. A educação pré-
escolar é ministrada sob a forma de um programa de dia inteiro, que inclui creche e 50 horas de 
atividades por semana. A criança frequenta a educação pré-escolar desde os três anos de idade até ao 
início da escolaridade obrigatória. 

Ensino primário 

O local é a escola primária. As crianças que iniciam a escola primária até 31 de agosto e atingem os 6 
anos de idade iniciam normalmente a escola primária. O ano letivo tem início a 1 de setembro, sendo 
o início das aulas adiado para a primeira segunda-feira seguinte ao fim de semana. A legislação 
húngara associa a escolaridade obrigatória à idade, que vai dos 6 aos 16 anos. 

A escola primária oferece educação primária para crianças entre os seis e os catorze anos, preparando-
as para o ensino superior no nível secundário. Os 8 anos de escolaridade da escola dividem-se em dois 
grandes grupos. Os primeiros quatro anos são os chamados anos inferiores, que são dedicados à 
aquisição de competências e conhecimentos básicos e à educação física diária, ou seja, o ensino 
primário de nível 1 da CITE. Os segundos quatro anos, conhecidos como ciclo superior, incluem a fase 
de fundação e desenvolvimento, que corresponde ao nível 2 da CITE. 

Ensino secundário 

O ensino secundário é ministrado em escolas secundárias, escolas profissionais e escolas técnicas. A 
admissão nestas instituições faz-se através de um procedimento de admissão.  

Assegura o ensino e a formação gerais, com o objetivo básico de preparar os estudantes para o exame 
de fim de estudos, para o emprego ou para os estudos universitários. Geralmente é de quatro anos, 
mas também existem escolas secundárias de cinco, seis e oito anos para atender a necessidades 
específicas em algumas áreas da gestão de talentos. 

A escola secundária profissional (a partir de setembro de 2016, a escola secundária profissional) 
assegura a aquisição do ensino profissional e geral através do ensino e da aprendizagem. O seu 

objetivo é proporcionar educação geral, preparar os estudantes para a licenciatura e para o 
prosseguimento de estudos na faculdade, universidade ou formação profissional. A formação tem a 
duração de 4+1 anos, no final dos quais pode ser obtida uma licenciatura profissional. 

Durante o curso profissional do ensino secundário, os alunos obtêm uma licenciatura profissional. 
Prepara os estudantes para qualificações profissionais, formação profissional contínua ou emprego. 
Na formação da escola técnica, têm de aprender a mesma quantidade de matemática, húngaro, 
história e uma língua estrangeira que no ensino secundário, e o mesmo conteúdo no mesmo número 
de aulas. Eles têm que obter uma graduação nessas matérias. No quinto ano, a nível avançado, fazem 
um exame final nas suas disciplinas profissionais. Para além do exame de fim de estudos, obtêm 
também um diploma de técnico. No final do 5.º ano (ou do 6.º ano em casos especiais), os técnicos 
recebem um diploma de técnico e um certificado de graduação. 

O objetivo de uma escola profissional é educá-lo e prepará-lo para uma profissão. Nos últimos dois 
anos, os alunos aprendem as suas competências profissionais nas empresas através de formação dual. 
No final dos seus estudos, têm de passar um exame profissional. A duração das escolas profissionais é 
de 3 anos. 

Ensino superior 

As instituições de ensino superior podem ser faculdades, universidades de ciências aplicadas ou 
universidades. Pelo menos um terço dos professores empregados numa faculdade têm um diploma 
académico. As universidades de ciências aplicadas têm direito a oferecer 4 licenciaturas e 2 mestrados 
e a oferecer pelo menos 2 cursos duais. Os seus docentes devem ter, pelo menos, 45% dos graus 
académicos. É capaz de oferecer parte de seus cursos em uma língua estrangeira e tem um corpo 
discente acadêmico. Uma característica comum da faculdade e da universidade de ciências é que eles 
são orientados para a prática e a pesquisa aplicada é predominante. As universidades têm uma 
educação mais orientada para a teoria, com um maior número de cursos a nível de mestrado, embora 
os seus programas de licenciatura também sejam mais robustos. Uma universidade é definida como 
uma instituição de ensino superior autorizada a oferecer, pelo menos, 8 graus de licenciatura e 6 
mestrados, ou que oferece programas de doutoramento e pode atribuir graus de doutoramento.  

O ensino superior pode ser dividido (Licenciatura: BA/Bsc e Mestrado: MA/Msc) ou não-dividido. Estes 
podem ser seguidos de formação contínua especializada e estudos de doutoramento (PhD, DLA). A 
formação pode ser a tempo inteiro, noturna ou por correspondência. Para cursos divididos, os cursos 
de bacharelado duram de 3 a 4 anos e os cursos de mestrado de 1 a 2 anos. Os cursos separados têm 
uma duração de 5-6 anos, durante os quais pode ser obtido o grau de mestre. Os cursos de 
doutoramento têm uma duração de 2+2. 

Formação pós-secundária 

Nível 4 da CITE, um ou dois anos de formação. Ele é projetado para prepará-lo para o trabalho físico e 
/ ou mental. 

Programas de segunda oportunidade e programas de educação de adultos 

Estes programas destinam-se a pessoas que abandonaram o ensino a tempo inteiro sem 
qualificações. Incluem programas para jovens e programas de educação de adultos. 

Oferta educativa para crianças e alunos com necessidades educativas especiais (NEE) e serviços 
educativos especiais 

As crianças com necessidades educativas especiais podem ser educadas e ensinadas num 
estabelecimento de ensino especial especializado, de forma segregada ou num estabelecimento de 
ensino normal. 
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ANEXO (1B) LEGISLAÇÃO, REGULAMENTOS NA HUNGRIA 

No nosso estudo preliminar, esforçámo-nos por recolher a legislação relevante e as disposições legais 
que regulam o funcionamento, o equipamento ou as instalações de instituições de ensino público 
sediadas na Hungria e que operam na Hungria. O nosso conjunto de legislação abrange os 
estabelecimentos de ensino público (jardins de infância, escolas primárias e secundárias e, em certa 
medida, instituições de formação profissional). No nosso estudo, não nos centrámos nas escolas com 
currículos especiais, centrando-nos nos alunos com necessidades educativas especiais.  

Requisitos nacionais em matéria de planeamento urbano e construção (OTÉK) 253/1997. (XII. 20.) 
Korm. Decreto 

Acesso aos edifícios 

• § 41 § 2º Os edifícios de uso público devem ser projetados de modo a serem acessíveis por 
cadeira de rodas e carrinho de bebê. 

Colocação de veículos 

• § 42 (8) b) No caso de instalações destinadas a fins educativos, terapêuticos ou de recuperação, 
não menos de 10,0 m das aberturas das instalações com capacidade superior a 20 veículos. 

Pavimentos 

• § 61 § 3 * As passagens e espaços internos de um prédio público destinados ao uso sem barreiras 
devem ser dotados de piso antiderrapante contínuo. 

Aberturas, portas e janelas, paredes de vidro, saídas de emergência  

• § 62 (5) * O tamanho livre de uma abertura de parede ou porta em um edifício público 
adequado para acesso sem barreiras não deve ser inferior a 0,90/1,95 m. 

• § 62 (9) * Nas salas e espaços da creche, mini-creche, creche familiar, creche do local de trabalho, 
educação infantil, ensino primário e secundário e unidades autónomas de ensino, não podem 
ser utilizadas janelas giratórias ou basculantes. As portas e paredes envidraçadas profundas só 
podem ser utilizadas com uma conceção estrutural segura feita de vidro de segurança. 

Gradeamento, fáscia 

• § 68 (1) * Em um edifício ou parte de um edifício, qualquer nível de andar em que haja risco de 
queda ou queda para os usuários deve ser fornecido com um corrimão ou um guarda-corpo 
para uso seguro. O corrimão deve ser concebido e fabricado de modo a que um objeto de 120 
mm de diâmetro não possa passar pelas suas aberturas e não contenha ajudas de escalada ou 
degraus. O corrimão ou parapeito deve ser concebido com uma estrutura capaz de suportar as 
cargas horizontais exigidas, tendo em conta, se necessário, os efeitos do peso da multidão. Um 
corrimão com vidraças deve ser construído com vidraças de segurança. 

• § 68 § 4 * Deverá ser instalada uma barreira ou estrutura equivalente em frente às saídas 
públicas dos edifícios educacionais para separar a calçada da via. 

REDES DE FIAÇÃO INSTALADAS, EQUIPAMENTOS 

• § 75 (4) * Os interruptores, dispositivos de sinalização e operação e telefones nas áreas públicas 
do edifício devem estar localizados a uma altura entre 0,90 m e 1,10 m do nível do andar. 

Gasodutos, aparelhos a gás *  

• § 79 (2) Não serão utilizados aparelhos a gás (fogões, fornos, esquentadores, aquecedores, etc.) 
sem drenagem de gases de combustão. 

• c) Nos estabelecimentos de ensino, em salas para crianças e alunos dos 0 aos 18 anos, com 
exceção dos aparelhos a gás que sejam equipamentos de ensino. 

• Artigo 79.º, n.º 4 * Os aparelhos a gás, os seus interruptores e comandos automáticos só podem 
ser utilizados nas salas e espaços dos edifícios educativos destinados ao alojamento de crianças 
e alunos dos 0 aos 18 anos se forem inacessíveis a crianças e alunos. 

Dimensões do quarto, design 

• § 85 § 3º A altura do teto de uma sala será determinada de acordo com o uso pretendido e sua 
capacidade máxima possível, mas a altura do teto da área útil do piso da sala deve ser, no 
mínimo: 
a) * 3,0 m de altura média do teto * - na sala de aula ou oficina do prédio educacional. 

Iluminação 

• § 86 § 2º Os locais de trabalho fixos e as salas de educação de lactentes e crianças expostos à 
luz solar na direção SW-W que possa perturbar a visão devem ser equipados com 
sombreamento. 

Iluminação artificial 

• § 89 (1) * A iluminação artificial deve ser fornecida nas salas dos edifícios e nas vias de evacuação 
no exterior do edifício. 

• § 89 (2) * A iluminação fluorescente só pode ser utilizada como iluminação oculta em locais em 
que a utilização prevista exija que os ocupantes enfrentem a fonte luminosa durante longos 
períodos de tempo (por exemplo, enfermarias; berçário, mini sala de grupo de berçário/quarto 
de crianças). 

Ventilação, troca de ar 

• § 90 § 1º A ventilação e a troca de ar das instalações serão providenciadas na medida adequada 
ao fim a que se destinam. Tal inclui a alimentação de ar dos aparelhos de combustão utilizados 
nas instalações, em conformidade com os requisitos aplicáveis. 

• § 90 § 2º Os quartos não devem ser ventilados nas áreas comuns do edifício (por exemplo, porta, 
escada, corredor fechado, sótão), bem como no espaço aéreo de passagens públicas, 
passagens, passagens inferiores. 

Temperatura interna 

• § 93 § 1º A temperatura interna necessária para o uso adequado das instalações será assegurada 
por meio de um sistema adequado de aquecimento e refrigeração. 

• § 93 (2) * A temperatura prevista para o inverno resultante das instalações deve, exceto para os 
requisitos da tecnologia de operação, atender aos requisitos da legislação e normas relevantes 
na parte relevante da zona ocupada (por exemplo, as áreas externas de assentos da sala de 
aula). Na ausência de outros requisitos legais, esta temperatura deve ser de 20 °C nos quartos 
destinados a ocupação prolongada. 

• § 93 (3) A parte relevante da zona de residência é medida a partir da superfície do piso:a) 1,0 m 
em salas normalmente usadas para atividades em pé,b) 0,50 m em salas normalmente usadas 
para atividades sentadas e em salas para bebês, crianças e pacientes internados. 

WC e casa de banho 

• § 99 (1) * As estruturas e áreas para permanência e trabalho ao ar livre (por exemplo, cemitérios, 
áreas de descanso à beira da estrada, locais de trabalho fixos ao ar livre, áreas designadas para 
acampamentos de tendas) devem ser projetadas, implementadas e mantidas com instalações 
sanitárias e sanitárias adequadas ao fim a que se destinam. O número de instalações sanitárias 
e instalações sanitárias deve ser concebido e implementado com base no número máximo de 
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utilizadores e na distribuição por género do número máximo de utilizadores previsto 
(estimado) do edifício, da unidade funcional individual e da área ao mesmo tempo. As 
instalações sanitárias devem estar equipadas com instalações para lavar as mãos. 

• § 99 (3) O número de banheiros para as estruturas e áreas referidas no parágrafo (1) será 
determinado com base no número total de usuários simultâneos planejados e estimados, da 
seguinte forma: * até 200 pessoas, pelo menos um banheiro comum para 10 pessoas, e acima 
de 10 pessoas banheiros separados para cada sexo, serão fornecidos para cada pessoa iniciada 
aa) pelo menos 1 assento sanitário para 15 mulheres, ou 
ab) Para um total de 40 homens, são necessários pelo menos 1 bloco sanitário e 1 urinol ou 2 
blocos sanitários; para um total de 200-1000 homens, cada bloco sanitário começou 
b-A) pelo menos 1 assento sanitário para 30 mulheres, ou 
bb) Para 80 homens, são necessários pelo menos 1 assento sanitário e 1 urinol ou 2 assentos 
sanitários; c) * Acima de um número total de 1 000 pessoas, o número de casas de banho e de 
casas de banho acessíveis deve ser especificado no programa de conceção, mantendo embora 
os requisitos sanitários;  
na unidade residencial independente para fins de creche e em edifícios e partes de edifícios 
para uso de crianças com idades compreendidas entre os 3 e os 6 anos, é necessário um vaso 
sanitário para crianças e instalações para lavar as mãos por cada 8 crianças que começam; Nos 
edifícios regularmente utilizados por crianças pequenas e seus acompanhantes, deve ser 
fornecida uma sanita por grupo sanitário com uma largura mínima de 1,20 m. 

• § 99 § 4º Os sanitários devem estar equipados com, pelo menos, uma instalação de lavagem 
das mãos para cada 3 equipamentos (vaso sanitário, urinol). 

• Artigo 99.º, n.º 5 * Para a utilização livre do edifício público e da área referida no n.º 1, devem ser 
previstas instalações sanitárias para pessoas de todos os sexos que utilizem cadeiras de rodas 
e outros dispositivos de assistência, cujo número deve ser especificado no programa de 
conceção. As dimensões, a disposição e a conceção das instalações sanitárias para utilização 
acessível devem garantir que o vaso sanitário seja acessível de pelo menos três formas (frente, 
lateral, diagonal-frontal) e que o vaso sanitário possa ser rodado a 360° por cadeira de rodas. 
Uma instalação sanitária para utilização sem barreiras deve ser incluída na quantidade a 
fornecer nos termos do n.o 3. 

• § 99 § 6º Os sanitários serão instalados por nível, no caso de requisitos de acessibilidade, e em 
edifícios para fins educacionais e terapêuticos, e em outros edifícios com diferença máxima de 
um nível, próximos ao centro de gravidade do local de residência dos usuários considerados. 

Anexo 1 do Decreto do Governo 253/1997 (XII. 20.): definições 

• 89. Finalidade educativa: educação das crianças, ensino primário, secundário e superior, 
educação e formação profissionais e de adultos. 

Anexo 4 do Decreto Governamental 253/1997 (XII. 20.) 

Determinação do número de viaturas a acomodar 

• 5. * para cada ocupante e/ou sala de aula de uma creche, mini-creche, creche familiar, creche 
no local de trabalho, creche, ensino primário e secundário, ensino, estabelecimento autónomo 
por cada 20 m2 de área útil de cada ocupação e/ou sala de aula iniciada, 

• 6. por cada área útil de 20 m2 das instalações de ensino e investigação de um estabelecimento 
independente de ensino superior, ensino e investigação, 

Anexo 7 do Decreto do Governo 253/1997 (XII. 20.) 

Determinação do número de bicicletas a acomodar para a utilização adequada das estruturas 

• 5. Unidade de ensino e formação do ensino básico e secundário: 2 por 50 m2 de área útil do 
local de trabalho e/ou sala de aula. 

• 6. Unidade de ensino superior: 2 instalações de ensino e investigação por área útil de 50 m2 

Lei XI de 1991 relativa às autoridades sanitárias e à atividade administrativa do Centro Nacional 
de Saúde Pública (ÁNTSZ) 

• § 4º 5º No âmbito da saúde alimentar e nutricional, compete ao órgão da administração 
estadual de saúde b) no domínio da saúde nutricional 

• b-A) realizar estudos sobre o estado nutricional da população, o estado nutricional e a relação 
entre nutrição e saúde; 

• bb)* no âmbito das tarefas previstas na subsecção b-A), realizar inspeções e testes de saúde 
nutricional, em especial no domínio da restauração, incluindo, em particular, no local de 
trabalho, instituições de cuidados de saúde, estabelecimentos de ensino, assistência social, 
bem-estar infantil e serviços de proteção de crianças, no que diz respeito aos géneros 
alimentícios, refeições e regimes alimentares, através do cálculo de nutrientes e de análises 
bioquímicas,  e no que respeita à adequação nutricional dos géneros alimentícios destinados à 
venda nos estabelecimentos de ensino, 1997. Lei CLIV de 1997. 

Lei CLIV de 1997 relativa aos cuidados de saúde 

• Artigo 36.º, n.º 1 A saúde pública é responsável pelo acompanhamento permanente e pela 
análise regular do estado de saúde da população e dos fatores que a influenciam, em especial 
no que se refere aos pré-requisitos da saúde: habitação, trabalho, desporto, lazer, educação, 
alimentação, rendimento, ecossistemas estáveis, recursos sustentáveis, justiça social e 
igualdade, no âmbito dos quais:b) identificar 

• b-C) condições de vida saudável, cuidados, educação, formação e condições de trabalho; 

Sobre o funcionamento dos estabelecimentos de ensino e a denominação dos estabelecimentos 
de ensino público 
20/2012 (VIII. 31.) Decreto Emmi 

• § 34 § 4º Durante o exame escrito central, a escola organizadora do exame assegurará a 
supervisão do professor. A disposição dos lugares dos estudantes na sala de exame deve ser tal 
que os candidatos não se perturbem nem prestem assistência uns aos outros. Durante o 
exame, os alunos com necessidades educativas especiais e os alunos com dificuldades de 
integração, de aprendizagem e comportamentais devem ser examinados em conformidade 
com o disposto no artigo 33.º. § Em derrogação da autorização concedida pelo diretor nos 
termos do n.o 3 do artigo 33.o, podem ser utilizados os auxílios especificados pela banca 
examinadora, publicados no sítio web do Instituto até à data-limite para a apresentação de 
candidaturas nos termos do decreto ministerial relativo à organização do ano académico e 
indicados nas provas individuais. Ao redigir as provas de exame, os desenhos devem ser feitos 
a lápis, todos os outros trabalhos escritos em tinta azul ou preta. 

• Artigo 54.º, n.º 1 A autoridade disciplinar é responsável pela condução do procedimento de 
conciliação, cabendo ao estabelecimento de ensino assegurar as condições técnicas 
(nomeadamente, providenciar uma sala adequada, solicitar um conciliador, enviar uma carta 
de notificação). 

§ 67 § 2º No início do exame escrito, o professor que o realiza organizará a disposição dos assentos na 
sala de exame de modo que os candidatos não possam perturbar ou assistir uns aos outros. 
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Anexo 2 do Decreto EMMI n.º 20/2012 (VIII. 31.)* APÊNDICE 2 sobre as instalações obrigatórias (mínimas) e os equipamentos de saúde e segurança nos estabelecimentos de ensino 

  A B C 
1 2. ESCOLA 
2 I. LOCAIS 
3 Instalações Indicador quantitativo Comentar 
4 sala de aula por escola (sede e local), tendo em conta o horário de funcionamento da 

escola, 1 por turma 
A sala de aula também pode ser considerada. A área do piso da sala não deve ser 
inferior a 1,5 m / pessoa.2º 

5 sala de aula por escola (sede e local), tendo em conta o horário de funcionamento da 
escola, 1 por turma 

Aplicável à construção de uma nova escola. Salas de aula também podem ser 
consideradas. A área útil da sala não deve ser inferior a 2 m / pessoa.2º 

6 Quarto de grupo 4 em escolas primárias com até oito turmas; 6 em escolas primárias com 16 
turmas; 8 nas escolas primárias com 24 turmas; 0,5 salas de aula por turma 
em escolas secundárias, escolas profissionais e escolas técnicas 

A área útil da sala de grupo não deve ser inferior a 2 m/pessoa.2º 

19 4.1 AS DIFERENTES ARTES E DISCIPLINAS 
20 4.1.1. MÚSICA (ESCOLAS DE MÚSICA) 
21 Instalações Indicador quantitativo Comentar 
22 salas de aula para aulas individuais e em 

pequenos grupos 
no número necessário para acomodar o número de sessões individuais e em 
pequenos grupos realizadas simultaneamente, de acordo com o horário 
escolar 

insonorização das salas utilizadas para o ensino de instrumentos de sopro, 
percussão, jazz e eletroacústica, e consideração dos aspetos acústicos básicos; 
mínimo 4 quartos por 100 alunos 

23 aulas de grupo, salas de aula de 
conjunto, salas de ensaio 

o número de sessões de grupo ou conjunto necessárias para o número de 
sessões de grupo simultâneas de acordo com o horário escolar 

as instalações da orquestra, da música de câmara ou do coro podem ser 
partilhadas;  
2 quartos por 100 alunos 

24 Sala de concertos com quartos 
interligados 

por escola (sede ou local) 1 Uma grande sala para outros fins (polivalente) também pode ser considerada, 
desde que seja adequada para a função de uma sala de concertos 

25 4.1.2. Dança (ballet, moderno, contemporâneo, folclórico, salão de baile) 

26 Instalações Indicador quantitativo Comentar 
27 sala de aula o número de sessões de grupo ou conjunto necessárias para o número de 

sessões de grupo simultâneas de acordo com o horário escolar 
pode ser usado como uma sala comum com outras disciplinas artísticas, se o 
número de alunos e grupos o permitir 

28 salão de dança por escola (sede e local) 1 Uma sala grande criada para outra finalidade, mas com uma função adequada e 
projetada com uso multiuso em mente, também pode ser considerada 

29 vestiário dos professores, chuveiro 1 por escola (sede e local) por género 
 

30 vestiários de estudantes, chuveiros 1 por escola (sede e local) por género 
 

31 loja de adereços e fantasias ou loja de 
adereços e fantasias 

como escola 1 para figurinos, fantasias 

32 4.1.3. ARTES PLÁSTICAS E APLICADAS 
33 Instalações Indicador quantitativo Comentar 
34 Workshop (salas para exercícios de 

fundamentação visual, prática criativa 
visual, noções básicas de gráficos e 
pintura e oficina técnica) 

Os exercícios de fundação visual, os exercícios criativos visuais, os 
fundamentos de gráficos e pintura, o desenho-pintura-modelação e a oficina 
técnica podem ser realizados na mesma sala. 

ser ventilados, aquecidos, ter iluminação natural e artificial adequada, escurecer 
e ter uma área de pavimento de, pelo menos, 1,5-2 m por aluno2 
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ANEXO (2A) O SISTEMA ESCOLAR LOCAL – ITÁLIA  

As escolas italianas podem ser públicas (financiadas pelo Estado) e privadas (financiadas através de 
propinas, ou seja, as quantias pagas pelos alunos). 

Os programas académicos de ambos os tipos de escola seguem os regulamentos do MIUR (Ministério 
da Educação, Universidade e Investigação) 

Agora vamos ver os vários passos: 

Escola infantil 

A frequência desta escola não é obrigatória (os pais podem decidir inscrever os seus filhos de acordo 
com as necessidades), e divide-se em: 

● Asilo Nido: frequentado por crianças dos 0 aos 3 anos 
● Scuola materna (pré-escola): frequentada por crianças dos 3 aos 6 anos 

Dos 6 aos 16 anos, a frequência escolar torna-se obrigatória, conforme estabelece a lei, e entramos na 
chamada scuola dell'obbligo (escolaridade obrigatória), que começa com: 

Escola primária ou primária 

Esta escola é frequentada por alunos dos 6 aos 11 anos: assim, a frequência dura 5 anos. Durante esses 
anos, meninos e meninas aprendem a escrever e ler e apreendem as primeiras noções de História, 
Geografia, Matemática, Gramática Italiana, Ciências, Música e Educação Física e, há alguns anos, 
também Inglês e Ciência da Computação, enquanto as aulas de Religião são opcionais. 

1º ano do ensino secundário ou secundário  

Esta etapa tem a duração de 3 anos e envolve alunos dos 11 aos 13 anos de idade. Durante este período, 
os alunos aprofundam as várias disciplinas estudadas no ensino fundamental e, ao final deste, devem 
realizar o esame di terza media (exame do ensino médio), composto por: 

● Teste escrito de italiano 
● prova escrita de Matemática 
● Teste Escrito de Línguas 
● oral que consiste na apresentação de um trabalho sobre um tema específico incluindo 
todos os assuntos estudados. 

Ensino secundário ou secundário 

Esta etapa tem a duração de 5 anos e envolve alunos dos 14 aos 19 anos, mas a partir dos 16 anos 
rapazes e raparigas têm a possibilidade de abandonar os estudos. 

Os alunos podem escolher entre 3 tipos de escolas secundárias, dependendo dos seus objetivos: 

Liceo: oferece uma formação mais teórica e mais orientada para a formação contínua na Universidade 
e, dependendo das matérias estudadas, podem ser de diferentes tipos: 

● classico (gramática) (latim, grego e italiano) 
● scientifico (Matemática, Física e Ciências) 
● linguistico (língua) (Inglês e línguas estrangeiras) 
● Opção de ensino médio científico, ciências aplicadas, por exemplo, Ciência da 
Computação  
●         artístico, 
●       Música 

● ciências humanas (teorias e fenómenos ligados à construção da identidade pessoal e das 
relações humanas e sociais) 

● Estudos sobre a UE 
Ensino Médio Técnico Profissional: neste tipo de escola, além das disciplinas comuns, os alunos 
podem adquirir habilidades técnico-práticas, adequadas à entrada no mercado de trabalho, em 
setores como: 

● Economia 
● Turismo 
● Tecnologia 
● Agricultura 
● profissões de saúde 

IeFP (Ensino e Formação Profissional): neste tipo de escola, os alunos adquirem competências 
práticas e profissionais. Os estudos nestas escolas centram-se em trabalhos como: 

● canalizador 
● eletricista 
● cabeleireiro 
● esteticista... 

No final do ensino secundário os alunos devem fazer outro exame, o esame di maturità (exame de 
graduação) que é composto por 3 testes escritos e 1 exame oral, e se você passá-lo, você receberá um 
grau de maturidade que lhe permitirá ter acesso à Universidade. 

Universidade 

Divide-se em: 

Primeiro ciclo: também conhecido como "trienal laurea" e, como o próprio nome sugere, dura 3 anos. 
Há uma ampla e diversificada seleção de universidades italianas como: 

● departamentos científicos (Matemática, Física, Astrofísica, Química...), 
● Faculdade de Letras (Literatura, Filosofia, Línguas Estrangeiras, Património Cultural...) 
● faculdades técnicas (Arquitetura, Engenharia, Economia...). 

Segundo ciclo: também conhecido como "laurea magistrale" ou "specialistica" (grau de segundo 
nível), tem geralmente a duração de 2 anos e é a continuação do primeiro ciclo para garantir aos alunos 
um nível mais elevado de especialização.  

No entanto, existem alguns cursos (Faculdade de Direito, Faculdade de Farmácia, Engenharia de 
Construção, Arquitetura, etc) que duram 5 anos (6 anos no que diz respeito à Escola de Medicina) e 
levam o nome de "Corsi di Laurea a ciclo unico" (Curso de Ciclo Único) 

O terceiro ciclo inclui: 

● Mestrado: Geralmente são cursos de curta duração que oferecem a oportunidade (aos 
interessados) de aprofundar alguns aspetos específicos da matéria estudada durante os dois 
primeiros ciclos. 

● Doutoramentos: são cursos teóricos perfeitos para quem deseja uma carreira no campo 
académico ou no campo da investigação.  

Aproximação de camionetas escada: para compartimentos situados a uma altura superior a 12 m, deve ser assegurada a 

possibilidade de aproximação aos porta-escadas
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ANEXO (2B) LEGISLAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO EM ITÁLIA  

PRINCIPAL LEGISLAÇÃO NACIONAL SOBRE EDIFÍCIOS ESCOLARES COM ENCAMINHAMENTO 
EXATO DA LEGISLAÇÃO 

Estas são as principais leis para a arquitetura escolar na Itália  

● dm 11 de abril de 2013: Orientações do Ministério para a conceção de edifícios escolares 

● testo unico edilizia - texto consolidado da legislação para as regras gerais de construção 

● dm 259/17: nuovi CAM per edifici pubblici / novos Critérios Ambientais Mínimos para edifícios 
públicos 

● dm 21 de março de 2018: Aplicação dos regulamentos de prevenção de incêndios a edifícios e 
instalações utilizados para escolas de qualquer tipo e nível, bem como a edifícios e instalações 
utilizados como creches 

● dm 7 de agosto de 2017: prevenção de incêndios. Normas de desempenho também para 
edifícios escolares/prevenção de incêndios. Regras de desempenho também para edifícios 
escolares 

● dm 26 de agosto de 1992: norme di prevenzione antincendio per l'edilizia scolastica / normas de 
prevenção de incêndios para edifícios escolares 

● Lei 23/96: norme per l'edilizia scolastica / Leis relativas aos edifícios escolares 

● Decreto Ministerial 236/89 e Decreto Presidencial n.º 503/96: Regulamento que contém regras 
para a eliminação de barreiras arquitetónicas em edifícios, espaços e serviços públicos 

● DM 37/08: Regras de conformidade das instalações 

● Norma IEC 64-8 

O decreto ministerial de 26 de agosto de 1992 dá prioridade à classificação dos edifícios escolares em 
função da lotação, ou seja, da presença efetiva simultânea previsível de alunos e de pessoal docente e 
não docente: 

● Tipo 0: Escolas com frequência simultânea de até 100 pessoas 
● Tipo 1: Escolas com atendimento simultâneo de 101 a 300 pessoas 
● Tipo 2: Escolas com atendimento simultâneo de 301 a 500 pessoas 
● Tipo 3: Escolas com atendimento simultâneo de 501 a 800 pessoas 
● Tipo 4: Escolas com números de frequência simultânea de 801 a 1.200 pessoas 
● Tipo 5: Escolas com frequência simultânea superior a 1.200 pessoas 

Características de construção 

● Escolha da área: os edifícios a utilizar como escolas não devem estar localizados perto 
de atividades que apresentem sérios riscos de incêndio e/ou explosão (Decreto Ministerial das 
Obras Públicas de 18 de dezembro de 1975) 
● Acesso ao espaço: para permitir a intervenção das viaturas de emergência dos 
bombeiros, o acesso à zona onde se situam os edifícios abrangidos pelo presente regulamento 
deve ter os seguintes requisitos mínimos: 

o Largura: 3.50 m 
o Altura livre: 4 m 

o raio de giro: 13 m 
o declive: não superior a 10% 
o resistência à carga: pelo menos 20 toneladas (8 no eixo dianteiro e 12 no eixo 
traseiro: distância entre eixos de 4 m). 

Comportamento ao fogo 

● Resistência ao fogo das estruturas: avaliada de acordo com os requisitos e métodos de 
ensaio estabelecidos pela circular n.º 91 do Ministério do Interior de 14 de setembro de 1961, 
independentemente do tipo de material utilizado na criação dos próprios elementos (betão, 
tijolos, aço, madeira maciça, madeira laminada, elementos compósitos). No que diz respeito ao 
cálculo da carga corta-fogo no caso de locais com estruturas de suporte de madeira, as 
estruturas devem ser construídas de modo a garantir uma resistência ao fogo de, pelo menos, 
R 60 (estruturas de suporte de carga) e REI 60 (estruturas de separação) para edifícios com 
uma altura à prova de fogo até 24 m; no caso de edifícios mais altos, deve ser garantida uma 
resistência ao fogo de, pelo menos, R 90 (estruturas de suporte de carga) e REI 90 (estruturas 
de separação). 
● Reação ao fogo de materiais: decreto ministerial interno de 26 de junho de 1984 como 
referência 

Seccionamentos 

● Compartimentação: Os edifícios devem ser divididos em compartimentos, incluindo os 
constituídos por vários pisos, com uma superfície não superior à indicada no quadro: 

o Altura do fogo - Superfície máxima do compartimento (m2) 
o até 12 m - 6000 
o de 12 m a 24 m - 6000 
o de mais de 24 m até 32 m - 4000 
o de mais de 32 m até 54 m - 2000 

● Escadas: largura mínima 1,20 m; as rampas devem ser retas, não devem ter restrições, 
não devem ter menos de 3 e não mais de 15 degraus; Devem ter um plano retangular e uma 
elevação e um piso constantes, não excedendo, respetivamente, 17 cm nem menos de 30 cm. 
São autorizadas rampas não retas, desde que haja aterragens de repouso e que o piso do 
degrau tenha pelo menos 30 cm, medidos a 40 cm do parapeito central vertical ou interno. As 
escadas, exceto as interiores à prova de fumo ou as interiores à prova de fumo, devem ter uma 
superfície líquida de ventilação permanente no topo não inferior a 1 m2. É permitida a 
instalação de dispositivos de proteção contra os agentes atmosféricos no compartimento de 
ventilação. 
● Elevadores e elevadores de mercadorias: o regulamento relativo aos incêndios previsto 
no ponto 2.5 do Decreto ministerial interno de 16 de maio de 1987, n.° 246  

Medidas de evacuação em caso de emergência 

● Aglomeração: a lotação máxima esperada é 
● Capacidade de escoamento: Sistema de rotas de saída 

Na sequência da investigação temática do Indire, o Ministério da Educação publicou as "Novas 
orientações para os edifícios escolares" em 2013. As orientações estão disponíveis em linha. 

 

 

 

https://bim.acca.it/wp-content/uploads/2018/06/Linee_guida_Miur_2013.pdf
https://bim.acca.it/wp-content/uploads/2018/06/DPR-380-2001-testo-unico-edilizia-rev.3.3.pdf
https://bim.acca.it/wp-content/uploads/2018/06/Dm-259-2017.pdf
https://bim.acca.it/wp-content/uploads/2018/06/dm-21-marzo-2018.pdf
https://bim.acca.it/wp-content/uploads/2018/06/dm-21-marzo-2018.pdf
https://bim.acca.it/wp-content/uploads/2018/06/dm-21-marzo-2018.pdf
https://bim.acca.it/wp-content/uploads/2018/06/dm-21-marzo-2018.pdf
https://bim.acca.it/wp-content/uploads/2018/06/dm-7-agosto-2017.pdf
https://bim.acca.it/wp-content/uploads/2018/06/dm-26-agosto-1992.pdf
https://bim.acca.it/wp-content/uploads/2018/06/legge-n.-23-1996.pdf
https://bim.acca.it/wp-content/uploads/2018/06/dm-llpp-n.-236-1989.pdf
https://bim.acca.it/wp-content/uploads/2018/06/dpr-n.-503-1996.pdf
https://bim.acca.it/wp-content/uploads/2018/06/DM-37-2008.pdf
https://my.ceinorme.it/index.html?locale=IT#detailsId=0000099999
https://www.indire.it/wp-content/uploads/2018/01/Linee-guida-2013-converted.pdf
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ANEXO (2C) SALA DE AULA TÍPICA NA ITÁLIA 

Requisitos mínimos para a sala de aula: 

 ENSINO FUNDAMENTAL ENSINO MÉDIO ESCOLA INFANTIL ENSINO SECUNDÁRIO 

Metros quadrados brutos por classe 153 - 167 201,50 - 275,50 198 - 210 166 - 307 

Metros quadrados brutos por aluno 6,11 - 6,68 8,06 - 11,02 6,06 - 7 6,65 - 12,28 

Altura em metros de salas de aula, bibliotecas, escritórios, enfermaria e 

cantina. 
3 3 3 3 

Altura do ginásio 

em metros 

 

Não regulamentação 5,40 / / / 

Regulamentação 7,50 / 7,50 7,50 

Área mínima para a construção de edifícios escolares em m2 2.295 - 12.550 4.050 - 12.600 1.500 - 6.750 6.620 - 33.900 

Metros quadrados líquidos por aluno na sala de aula 1,80 1,80 1,80 1,96 

Não. de alunos por turma Decreto Ministerial sobre Edifícios Escolares 25 25 30 25 

Não. de pessoas por classe Decreto ministerial sobre prevenção de incêndios, 

lotação máxima, regras de funcionamento 
26 26 26 26 

Área verde forrada de árvores e equipada em comparação com a área total 66,6% 66,6% 66,6% 66,6% 

Total de metros quadrados por aluno 10,33 - 22,71 20,20 - 27,00 25 22,60 - 26,50 

Temperatura e humidade 20° C + 2° C, humidade 45 - 55% 20° C + 2° C, humidade 45 - 55% 20° C + 2° C, humidade 45 - 

55% 
20° C + 2° C, humidade 45 - 55% 

Os valores indicados com "de - até" variam consoante o tipo de escola, o número de turmas/secções e o número total de alunos. 

Referências: 

• D.M. LL.PP. 18/12/75 edifício escolar https://www.edscuola.it/archivio/norme/decreti/dm181275.html  
• LEI N.º 23/96 Delegação de edifícios escolares Art. 5.º, n.º 3, https://www.edscuola.it/archivio/norme/leggi/l023_96.html  
• Decreto Ministerial Interno 26/8/92 (A derrogação até 2004 aplica-se apenas às obras e não também aos regulamentos de funcionamento)  

https://www.edscuola.it/archivio/norme/decreti/dmi26892.html 

https://www.edscuola.it/archivio/norme/decreti/dm181275.html
https://www.edscuola.it/archivio/norme/leggi/l023_96.html
https://www.edscuola.it/archivio/norme/decreti/dmi26892.html
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ANEXO (3A) SISTEMA ESCOLAR LOCAL – PORTUGAL

As TI abrangem a educação pré-escolar e o ensino básico, secundário e superior. A educação pré-
escolar é facultativa e destina-se a crianças com idades compreendidas entre os 3 anos e a entrada 
na escolaridade obrigatória. O ensino básico corresponde à escolaridade obrigatória e tem a duração 
de nove anos, dos 6 aos 15 anos. Está estruturado em três ciclos sequenciais, com duração de 4, 2 e 3 
anos, respetivamente. O ensino secundário tem um referencial de três anos letivos e está organizado 
de diferentes formas, com cursos permeáveis entre si, orientados quer para o prosseguimento de 
estudos, quer para o mundo do trabalho. O ensino pós-secundário não superior é organizado em 
cursos de especialização tecnológica (TEC), que visam a integração qualificada no mundo do trabalho 
e a aquisição de formação profissional de nível 4. A educação e a formação de jovens e adultos 
oferecem uma nova oportunidade às pessoas com baixos níveis de qualificação. Uma grande 
variedade de cursos garante a certificação escolar e profissional dual (que corresponde ao ensino 
básico e secundário e a uma qualificação profissional de nível 1, 2 ou 3). O ensino superior está 
estruturado de acordo com os princípios da Declaração de Bolonha e é ministrado em institutos 
politécnicos e universidades, de natureza pública, privada, cooperativa e concordata. 

Educação pré-escolar 

 O Programa do 17.º Governo Constitucional reconheceu a educação pré-escolar como a base para o 
sucesso escolar e como o primeiro pilar do processo de educação ao longo da vida. Neste quadro, 
Portugal fixou-se os seguintes objetivos: alargar o acesso à educação pré-escolar a todas as crianças, 
continuando a investir na expansão da rede pública de ensino; criar condições para que 100% das 
crianças de cinco anos frequentem a educação pré-escolar; adaptar os métodos e horários de 
funcionamento dos estabelecimentos às necessidades das famílias; alargar o horário de 
funcionamento dos estabelecimentos para um mínimo de 8 horas diárias; promover atividades de 
animação cultural e de apoio socioeducativo em articulação com as famílias e as autoridades locais. 
A educação pré-escolar é promovida pelo Estado, entidades privadas e cooperativas, instituições 
particulares de solidariedade social e instituições sem fins lucrativos. A rede pública é integralmente 
financiada pelo Estado, que cobre também os custos da componente educativa da rede social privada 
e sem fins lucrativos  

Ensino básico 

O governo estabeleceu os seguintes objetivos para a educação básica: reduzir significativamente o 
insucesso e o abandono escolares, promover a inclusão e melhorar as condições de ensino e 
aprendizagem dos alunos. Para atingir estes objetivos, foram identificadas várias áreas de intervenção, 
nomeadamente: a valorização do 1.º ciclo do ensino básico; a ocupação plena do tempo escolar, de 
forma a melhorar as condições de ensino e aprendizagem dos alunos. Incluem-se: a valorização do 1.º 
ciclo do ensino básico; aproveitar plenamente o tempo escolar, colmatando as lacunas de horários 
resultantes das ausências dos professores com atividades educativas; tornar obrigatório o ensino das 
ciências experimentais ao longo de todo o ensino básico; valorizar o ensino da língua portuguesa e da 
matemática; generalizar o acesso e a utilização das TIC como instrumentos essenciais para a 
integração na sociedade do conhecimento; alteração do sistema de avaliação dos alunos; 
implementar programas de apoio à recuperação de alunos com dificuldades de aprendizagem; 
envolver as famílias nas atividades escolares e no acompanhamento da situação educativa das 
crianças; estabilizar o pessoal docente, melhorar as regras do sistema de colocação de professores 
para reduzir os níveis de mobilidade. Neste nível de ensino, existe uma clara aposta na valorização do 
1.º ciclo, com o objetivo de criar as bases para uma escolaridade bem-sucedida, assente numa efetiva 
igualdade de oportunidades. Neste sentido, o Ministério da Educação (ME) tem vindo a implementar 
um conjunto de ações, das quais se destacam as seguintes: promover a escolaridade a tempo inteiro 
através do alargamento do horário de funcionamento. Esta iniciativa visa apoiar as famílias e 
possibilitar o desenvolvimento de atividades de enriquecimento curricular; a reorganização e 

requalificação da rede, encerrando escolas isoladas, pequenas e com elevadas taxas de insucesso; o 
desenvolvimento do gosto pela leitura, estabelecendo uma hora obrigatória por dia dedicada a esta 
atividade, incluída no tempo de ensino da língua portuguesa, no âmbito do Plano Nacional de Leitura 
(PNL); a definição de orientações curriculares, reforçando o tempo dedicado à aquisição de 
competências básicas nas disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática e Estudos do Ambiente; e a 
formação de professores do 1.º ciclo, através do lançamento de um programa de desenvolvimento de 
um novo currículo.ciclo, através do lançamento de um programa de formação contínua em Língua 
Portuguesa, Matemática, Ensino Experimental e TIC. 

Ensino secundário 

A elevação dos níveis de qualificação dos portugueses tem sido definida como a primazia da ação 
política. Neste sentido, o Governo considera prioritário: incentivar a frequência escolar até aos 18 anos; 
valorizar a identidade do ensino secundário; fazer do 12.º ano o referencial mínimo de formação para 
todos e reforçar a oferta formativa profissional; aproximar as escolas secundárias, as escolas 
profissionais e os centros de formação profissional, a fim de tirar o máximo partido dos recursos. O 
ensino secundário está estruturado de acordo com diferentes percursos e modalidades, orientados 
tanto para o prosseguimento de estudos como para o mundo do trabalho, compreendendo: cursos 
científico-humanísticos, destinados essencialmente ao prosseguimento de estudos de nível superior; 
cursos tecnológicos, destinados principalmente a estudantes que desejam ingressar no mundo do 
trabalho; Cursos artísticos especializados, organizados com o objetivo de proporcionar formação 
artística especializada nas áreas das artes visuais, artes audiovisuais, dança e música; cursos 
profissionais, destinados fundamentalmente a estudantes que desejam entrar no mundo do 
trabalho. Os cursos tecnológicos, artísticos e profissionais especializados permitem também aos 
estudantes prosseguir os seus estudos no ensino pós-secundário não superior e no ensino superior. É 
concedido um diploma aos estudantes que concluam o ensino secundário. Os cursos tecnológicos, 
artísticos especializados e profissionais conferem ainda um certificado de qualificação profissional de 
nível 3. Os serviços de psicologia e orientação são responsáveis pela orientação escolar e profissional 
dos jovens e pelo estabelecimento de medidas de apoio educativo aos alunos com dificuldades de 
aprendizagem. A ocupação integral do tempo escolar é uma das medidas adotadas em Portugal para 
melhorar as condições de aprendizagem no ensino secundário. As escolas devem garantir o 
desenvolvimento de atividades educativas variadas na ausência de professores. 

Ensino pós-secundário não superior 

Um dos objetivos do ensino pós-secundário não superior é expandir os cursos de especialização 
tecnológica, que proporcionam uma formação técnica altamente qualificada. Os Cursos de 
Especialização Tecnológica (CTS) proporcionam formação especializada em diferentes áreas 
tecnológicas, desenvolvendo aptidões e competências profissionais. As CTS permitem aos estudantes 
entrar no mundo do trabalho ou prosseguir estudos de ensino superior (HE), e a formação que 
concluíram pode ser creditada no curso superior que irão frequentar. A conclusão com 
aproveitamento de um CTT confere um diploma de especialização tecnológica e um certificado de 
qualificação profissional de nível 4, podendo ainda dar acesso a um Certificado de Aptidão 
Profissional (CAP), emitido ao abrigo do Sistema Nacional de Certificação Profissional. As CTT têm 
lugar em várias instituições de formação, nomeadamente escolas secundárias, centros de formação 
profissional e estabelecimentos de ensino superior. 

Ensino superior 

O ensino superior compreende o ensino universitário e o ensino politécnico, ministrados por 
instituições de natureza pública, privada ou cooperativa. As universidades atribuem graus de 
licenciatura, mestrado e doutoramento. Os institutos politécnicos atribuem graus de licenciatura e 
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mestrado. Um dos objetivos da política de ensino superior do 17.º Governo é qualificar os portugueses 
no espaço europeu, implementando a Declaração de Bolonha. O objetivo é: melhorar a qualidade e a 
relevância da formação oferecida; incentivar a mobilidade dos estudantes; promover a 
internacionalização da formação; abrir as instituições à sociedade e à economia. A reforma do ensino 
superior insere-se no movimento europeu de modernização das universidades e dos institutos 
politécnicos, a fim de desenvolver uma sociedade e uma economia baseadas no conhecimento. Este 

processo visa alargar o acesso a novos públicos e estimular o desenvolvimento de atividades 
científicas e técnicas, promovendo a equidade e reduzindo o abandono escolar. Nos termos da 
Declaração de Bolonha, o ensino superior estava organizado em três ciclos. (www.dgeec.mec.pt) . 

 

http://www.dgeec.mec.pt/


46 
 

ANEXO (3B) LEGISLAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO EM PORTUGAL 

Relativamente à localização e normas de construção das escolas (http://www.oasrn.org/home.php): 

● Decreto-Lei n.º 46 847, de 27 de janeiro de 1966 - Proíbe a passagem de linhas elétricas aéreas 
de alta tensão sobre recintos escolares. 

● Decreto-Lei n.º 44 220, de 3 de março de 1962 - Define as distâncias mínimas entre recintos 
escolares e cemitérios e estabelecimentos insalubres, desconfortáveis e perigosos. 

● Normativo sobre Edifícios Escolares, critérios de planeamento, programação, 
dimensionamento e localização - Ministério da Habitação e Obras Públicas, D.G. para Edifícios 
Escolares. 

● Escolas para Crianças dos 6 aos 10 anos - Indicações para a Conceção e Construção de 
Equipamentos do Ensino Básico, 1.º Ciclo - Ministério da Educação, Direção-geral da 
Administração Escolar 

● Lei n.°26/2000 de 23 de agosto – Aprova a organização e planeamento do ensino superior. 

No que diz respeito à proteção dos edifícios escolares (http://www.oasrn.org/home.php):  

● Decreto-Lei n.º 37 575, de 8 de outubro de 1949 e revogado pelo Decreto-Lei n.º 80/2010, de 25 
de outubro - Estabelece a proteção dos edifícios escolares. 

● Decreto-Lei n.º 119/2009, de 19 de maio - Procede à primeira alteração ao Decreto-Lei n.º 379/97, 
de 27 de dezembro, que aprova o regulamento que estabelece as condições de segurança a 
observar na localização, implantação, conceção e organização funcional das áreas de jogo e 
recreio e respetivos equipamentos de superfície. 

● Informação Normativa Funcional para Equipamentos Coletivos para 1ª e 2ª Infância - Comissão 
de Equipamentos Coletivos da Secretaria de Estado da Segurança Social 

● Decreto-Lei n.º 37 575, de 8 de outubro de 1949 - Revogado pelo Decreto-Lei n.º 80/2010, de 25 
de outubro - Estabelece a proteção dos edifícios escolares. 

Instalação, funcionamento e inspeção (http://www.oasrn.org/home.php): 

● Decreto-Lei n.º 64/2007, de 14 de março - OS ARTIGOS 5.º, 7.º, 8.º, 9.º, 10.º, 12.º, 16.º, 17.º, 18.º, 29.º, 33.º, 
41.º, 44.º E 46.º ALTERADOS E O ARTIGO 44.º, N.º 2, REVOGADO PELO DECRETO-LEI N.º 99/2011, 
DE 28 DE SETEMBRO E ALTERADO PELO DECRETO-LEI N.º 33/2014, DE 4 DE MARÇO - Define 
o regime jurídico da instalação, funcionamento e fiscalização dos estabelecimentos de apoio 
social geridos por entidades privadas. 

● Decreto-Lei n.º 190/2000, de 16 de agosto - Estabelece um regime excecional para a realização 
de obras em edifícios destinados a centros educativos, aquisição de bens e serviços e 
recrutamento de pessoal para o Instituto de Reinserção Social. 

● Despacho Normativo n.º 27/99, de 25 de maio - Determina que as escolas profissionais devem 
desenvolver as suas capacidades em instalações que proporcionem condições de 
habitabilidade e segurança e devem estar devidamente licenciadas pelas autoridades 
competentes. 

Sobre o pré-escolar (http://www.oasrn.org/home.php): 

● Portaria n.º 190-A/2023, de 5 de julho - Procede à segunda alteração à Portaria n.º 262/2011, de 31 
de agosto, que estabelece as normas que regem as condições de instalação e funcionamento 
das creches. 

● Revoga o Decreto-Lei n.º 37 575, de 8 de outubro de 1949, que estabelece regras sobre a 
localização dos edifícios escolares destinados a creches com fins lucrativos. 

● Decreto-Lei n.º 158/84, de 17 de maio - Estabelece e define o regime jurídico aplicável à atividade 
exercida pelas amas no âmbito das respostas da segurança social e as condições para a sua 
inclusão em carro de dia familiar. 

● Portaria n.º 411/2012, de 14 de dezembro - Primeira alteração à Portaria n.º 262/2011, de 31 de 
agosto, que estabelece as normas que regem as condições de instalação e funcionamento de 
creches. 

● Portaria n.º 262/2011, de 31 de agosto - ALTERADA PELA PORTARIA N.º 411/2012, DE 14 DE 
DEZEMBRO E PELA PORTARIA N.º 190-A/2023, DE 5 DE JULHO - Estabelece as normas que 
regulam as condições de instalação e funcionamento de creches. 

● Lei n.º 5/97, de 10 de fevereiro - Lei-Quadro da Educação Pré-Escolar. 
●  Portaria n.º 99/89, de 27 de outubro - REVOGADA PELA PORTARIA N.º 262/2011, DE 31 DE 

AGOSTO - Estabelece as normas que regulam as condições de instalação e funcionamento de 
creches com fins lucrativos. 

● Despacho Conjunto n.º 268/97 (II série), de 25 de agosto - Define os mecanismos de apoio à 
criação e funcionamento de estabelecimentos de educação pré-escolar, bem como o 
correspondente sistema de incentivos financeiros. 

● Despacho Conjunto n.º 258/97 (II série), de 21 de agosto - Define os princípios pedagógicos e 
organizativos e as medidas de segurança a observar nos equipamentos utilizados nos diversos 
estabelecimentos de educação pré-escolar. 

● Decreto-Lei n.º 147/97, de 11 de junho - Estabelece o regime jurídico para o desenvolvimento e 
alargamento da rede nacional de educação pré-escolar e define o respetivo sistema de 
organização e financiamento. 

Segurança nos parques infantis das escolas (http://www.oasrn.org/home.php): 

● Decreto-Lei n.º 203/2015 de 17 de setembro - Aprova o regulamento que estabelece as 
condições de segurança a observar na localização, implantação, projeto e organização 
funcional dos espaços lúdicos e recreativos, dos seus equipamentos e superfícies de impacto. 

● Decreto Regulamentar n.º 4/2002/A, de 21 de janeiro - Estabelece as normas relativas à criação, 
características, funcionamento e financiamento de centros de atividades de lazer. 

● Decreto-Lei n.º 379/97, de 27 de dezembro - ALTERADO PELO DECRETO-LEI N.º 119/2009, DE 19 
DE MAIO E REGULADO PELO DECRETO-LEI N.º 203/2015, DE 17 DE SETEMBRO. - Aprova o 
Regulamento que estabelece as condições de segurança a observar na localização, 
implantação, conceção e organização funcional dos parques infantis, dos seus equipamentos 
e superfícies de impacto. 

● NP EN 1176-3 - Equipamento de parque infantil. Parte 3: Requisitos específicos de segurança e 
métodos de ensaio para lâminas. 

Cursos profissionais (http://www.oasrn.org/home.php): 

● Portaria n.º 74-A/2013, de 15 de fevereiro - Estabelece as regras de organização, funcionamento, 
avaliação e certificação dos cursos profissionais ministrados nos estabelecimentos de ensino 
público, privado e cooperativo de ensino secundário e nas escolas profissionais. 

● Decreto-Lei n.º 4/98, de 8 de janeiro - ALTERADO PELOS DECRETOS-LEIS N.º 74/2004, DE 26 DE 
MARÇO, N.º 54/2006, DE 15 DE MARÇO E N.º 150/2012, DE 12 DE JULHO - Estabelece o regime 
jurídico das escolas profissionais. 

Outros (http://www.oasrn.org/home.php): 

● Despacho n.º 127-A/2007, de 25 de janeiro - Estabelece o ajustamento anual da rede escolar com 
a consequente criação, extinção e transformação de escolas. 

● Despacho n.º 4734/97 (II série), de 26 de julho - Define o apoio financeiro à aquisição de 
equipamentos nos estabelecimentos públicos do Ministério da Educação. 

● Lei n.º 46/86, de 14 de outubro - Lei de Bases do Sistema Educativo. 
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● Portaria n.º 96/89, de 21 de outubro - Estabelece as normas que regulam as condições de 
instalação e funcionamento de Centros de Atividades de Lazer com fins lucrativos 
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ANEXO (3C) SALA DE AULA TÍPICA EM PORTUGAL 

Em Portugal, a rede de escolas públicas primárias e secundárias é tutelada pelo Ministério da 
Educação e é constituída por estabelecimentos de diferentes tipos (https://www.dgert.gov.pt/escolas-
basicas-e-secundarias): 

● Escolas básicas (cerca de 4.000). 
● Escolas primárias e secundárias (cerca de 220). 
● Escolas secundárias (cerca de 300). 
● Escolas de arte (9). 

As escolas públicas primárias e secundárias estão, na sua maioria, integradas em agrupamentos de 
escolas, com exceção de 1 escola primária, 1 escola primária e secundária, 65 escolas secundárias e 9 
escolas de artes, que não estão agrupadas. Ao todo, são 123 universidades e institutos de ensino 
superior. Todas as universidades públicas em Portugal pagam propinas e em muitas delas existem 
propinas diferentes para estudantes nacionais e estrangeiros. A rede pública de Ensino Superior 
Politécnico é constituída por 15 Politécnicos.  Salienta-se que o ensino português é constituído pelos 
seguintes números (https://www.portugal.gov.pt/): 

● 1.127.818 alunos iniciaram o ano letivo, no ensino público. 
● Estes 1,1 milhões de alunos estão distribuídos por 809 grupos escolares ou escolas não 

agrupadas 
● 77.837 alunos estão agora a entrar no primeiro ano, iniciando o seu percurso escolar 
● São 55.685 turmas formadas, incluindo o pré-escolar, os três ciclos do ensino básico e o ensino 

secundário 
● Há 133.995 crianças a frequentar a educação pré-escolar 
● 320.085 alunos frequentam o 1.º ciclo do ensino básico 
● 163.786 alunos estão no 2.º ciclo do ensino básico 
● 275.250 frequentam o 3.º ciclo do ensino básico 
● 176.174 alunos estão no ensino secundário, em cursos científico-humanísticos 
● 58.528 alunos frequentam o ensino secundário profissional público, distribuídos por 4157 

turmas 
● 50.572 alunos frequentam o ensino artístico especializado nos ensinos básico e secundário 
● 21.800 alunos iniciam o ano letivo com livro didático digital. 

 
No contexto dos edifícios públicos, a sala de aula é um dos lugares mais estagnados no tempo, 
resiliente à mudança e conservador em termos de soluções recorrentes onde, naturalmente, há 
desenvolvimentos mais ou menos circunstanciais. A leitura de vários exemplos torna inevitável o 
reconhecimento de uma imagem constituída por um espaço retangular, orientado 
unidireccionalmente para o lado onde o professor está a lecionar, ocupado por uma secretária e um 
quadro-negro. O espaço, preenchido com uma sequência de mesas e cadeiras, confronta a parede 
partilhada com o espaço de circulação, onde se situa a porta de entrada, com a outra, oposta, onde se 
explora a relação com o espaço exterior. A morfologia tende a ser retangular, embora com dimensões 
semelhantes, e a área não difere significativamente dos 50 m2, definindo o estereótipo da sala de aula. 
Naturalmente, houve mudanças ao longo da história do edifício escolar em Portugal.  

Quer se trate da discreta mas significativa abolição da plataforma hierárquica que distanciava as 
relações interpessoais, da abolição da separação de género ou mesmo das medidas que impunham a 
frequência escolar em massa, as salas de aula evoluíram sem pôr em causa (ou em crise) a sua 
natureza essencial. Mesmo na recente renovação da arquitetura escolar levada a cabo pelo Parque 
Escolar, podemos reconhecer a incorporação de fatores que, desde o conforto térmico e ventilação à 
iluminação, estética, segurança, infraestrutura tecnológica, redes de internet e mobiliário escolar, 
afirmam um desejo de inovação. No entanto, a ambição exigia um nível mais elevado que, para além 

das condições acima referidas, permitisse uma utilização polivalente e multifacetada eficaz, que só 
poderá ser mais concretizada na especialização das atividades de laboratório, oficina, informática, 
expressão e desenho. Ao contrário de espaços como a cantina ou a biblioteca (partes especiais da 
escola que são mais fáceis de redesenhar), as salas de aula continuam a ter a mesma disposição 
espacial e utilização, porque a incorporação de sistemas tecnológicos não foi suficiente para as revogar. 
Assim, é consensual que, desde as primeiras escolas primárias até às atuais escolas secundárias 
modernizadas, a sala de aula pode ser defendida como um paradigma de estabilidade 
comportamental, organizacional e espacial. No entanto, o dia-a-dia nas escolas portuguesas é cada 
vez mais digital. As soluções interativas têm entrado nas salas de aula de norte a sul do país, incluindo 
as ilhas. São as chamadas "Escolas do Futuro": espaços mais informais de apresentação de conteúdos, 
áreas colaborativas onde os alunos trabalham em conjunto, equipamentos que lhes permitem criar, 
interagir e investigar de forma mais imersiva. Este tipo de solução não só ajuda a tornar a 
aprendizagem mais dinâmica, mas também a motivar alunos e educadores, transformando-a numa 
experiência mais divertida e estimulante. Os ecrãs interativos - a solução interativa mais popular - 
permitem que as aulas sejam mais participativas e substituam vários materiais físicos.  

Além disso, permitem que o conteúdo da tela seja compartilhado com outros dispositivos em sala de 
aula, como computadores e tablets, e também com alunos que estão à distância. Em 2017, já existiam 
34 estabelecimentos de ensino com "salas de aula do futuro" em Portugal. O número tem vindo a 
aumentar e, com a pandemia, tem vindo a escalar exponencialmente com o objetivo principal de 
oferecer material informatizado aos alunos, tendo quadros interativos nas salas de aula e estruturas 
para as provas de avaliação do 2.º ano com recurso a computadores. 

 

 
 

ENSINO BÁSICO 2º E 3º CICLO DO FREIXO – ESCOLA DO FUTURO.  
Fonte: https://aefreixo.pt/ 

 

https://www.dgert.gov.pt/escolas-basicas-e-secundarias
https://www.dgert.gov.pt/escolas-basicas-e-secundarias
https://www.portugal.gov.pt/
https://aefreixo.pt/
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